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0  Espírito  do  Cristianismo 


Eis  aqui[]um  grande  livro  que  os  estudio¬ 
sos  do  Evangelho  e  da  Doutrina  Espírita  não 
devem  deixar  de  ler,  afim  de  ficarem  a  par 
dos  magnos  problemas  da  vida  do  espírito, 
pois,  ao  mesmo  tempo  que  o  seu  autor,  o  nos¬ 
so  caro  companheiro  Cairbar  Schutel,  esmiuça 
diversas  passagens  evangélicas,  apresenta  tes¬ 
temunhos  da  Imortalidade  da  alma  nos  feitos 
e  ensinos  de  Jesus. 

«O  Espírito  do  Cristianismo»  é  comple¬ 
mento  de  «Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus»,  li¬ 
vro  este  que  vem  iluminando  as  criaturas  que 
<  desejam  efetivamente  estar  com  Deus  em  es¬ 
pírito.  O  estudo  da  obra  em  questão,  consti- 
túe  o  verdadeiro  alimento  do  espírito.  E’  en¬ 
contrar  luz  e  conforto  nas  atribulações  da  vi¬ 
da  e  construir  uma  escada  em  demanda  do 
reino  de  Deus. 

—  A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM». 

Preço  :  Cr.$  75,00,  inclusive  porte  e  re¬ 
gistro,  ou  sob  Reembolso  Postal. 
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Um  Verdadeiro  Tesouro 

O  confrade  deseja  conhecer  a  vida  de  um  dos  mais  des¬ 
tacados  Apóstolos  do  Cristianismo  ou  do  Espiritismo  ?  Então 
leia  «UMA  GRANDE  VIDA». 

Trata-se  de  uma  obra  em  que  o  seu  autor,  Prof.  Leopoldo 
Machado,  um  dos  mais  esforçados  trabalhadores  da  seara  espí- 
ta,  narra  a  vida  de  Cairbar  Schutel  desde  a  sua  infância  até 
os  seus  últimos  momentos  de  vida  terrena.  Lendo-a,  vereis  os 
traços  característicos  de  um  verdadeiro  cristão  :  fé,  renúncia, 
perseverança,  amor  fraterno  e  estoicismo  nas  lutas.  Lendo-a, 
repetimos,  encontrareis  força,  estímulo  e  coragem  para  enfren¬ 
tar  e  vencer  as  lutas,  conquistando  também  um  lugar  de  des¬ 
taque  na  vanguarda  do  véro  cristianismo,  o  que  significa  a  ob¬ 
tenção  da  verdadeira  felicidade,  tesouro  das  nossas  principais 
cogitações. 

Leia  pois,  «UMA  GRANDE  VIDA». 

— -  A’  venda  na  Livraria  «0  CLARIM».  Preço :  cr.$  45,00 
e  mais  três  cruzeiros  para  o  porte  e  registro,  ou  sob  Reembolso 
Postal. 


(Tléòiuns  e  fDeòiuniòaâes 


Avisamos  aos  interessados,  que  já  sahiu  do  prélo  e  está 
à  venda,  nova  edição  deste  oportuno  trabalho  de  Cairbar  Schu¬ 
tel,  que  trata  do  desenvolvimento  da  mediunidade  <  em  todas  as 
suas  modalidades.  E’  um  trabalho  sintético  e  bem  claro,  os  seus 
ensinos  são  de  fácil  compreensão,  sendo  indispensável  aos  estu¬ 
diosos  do  psiquismo,  principalmente  aos  médiuns  e  aos  que  de¬ 
sejam  fazer  trabalhos  experimentais. 

A’  venda  na  Livraria  «O  CLARIM».  Preço  :  cr$. 20,00 
e  mais  3  cruzeiros  para  o  porte  e  registro. 
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25  de  Dezembro 


I 

ENTRE  as  grandes  datas  que  en¬ 
riquecem  o  patrimônio  moral  e 
espiritual  da  humanidade,  duas 
se  sobresaem  de  maneira  bem 
visível :  a  que  registra  o  nascimento  de 
Jesus  Cristo  e  a  que  registra  o  advento 
do  Espiritismo  na  pessoa  do  seu  codifi¬ 
cador,  Allan  Kardec.  Embora  se  achem 
separadas  uma  da  outra  alguns  séculos, 
estão  entretanto  ligadas  pelo  mesmo  ob¬ 
jetivo,  que  é  evangelizar  e  espiritualizar 
a  humaniiade.  Se  João  Batista  foi  o  pre¬ 
cursor  do  Cristianismo,  Jesus  foi  o  pre¬ 
cursor  do  Espiritismo  quando  prometeu 
nos  enviar  o  Paracíeto.  Portanto,  a  ta¬ 
refa  de  Jesus  e  a  de  Allan  Kardec  es¬ 
tão  intimamente  ligadas,  completando- se 
mutuamente. 

O  próximo  dia  25  registra  o  ani¬ 
versário  natalício  de  Jesus,  fato  este  que 
nos  enche  de  júbilo,  porque  foi  o  inicio 
da  evangelização  da  humanidade.  Jesus 
veiu  preparar  as  criaturas  afim  de  que 
elas  ficassem  mais  ou  menos  em  condi¬ 
ções  de  receber  o  Consolador  ou  o  Pa- 
racleto,  que  é  o  Espiritismo  que,  por  sua 
vez,  está  esclarecendo  o  sentido  *  exato, 
verdadeiro  do  Evangelho. 

Assim  como  Jesus  foi  reconhecido 
como  Mensageiro  de  Deus  pelas  suas 
obras,  assim  também  o  Espiritismo  está 
sendo  reconhecido  como  o  Paracíeto  pe 
los  seus  fatos  e  pelo  seu  trabalho.  Efe¬ 
tivamente,  sem  as  obras  e  os  fatos  nin- 
-  guém  pode  se  afirmar  credenciado  para 


executar  uma  tarefa  de  relevo,  sobretu¬ 
do  quando  esta  tarefa  é  de  ordem  divi¬ 
na.  João  Batista,  quando  no  cárcere,  en¬ 
viou  alguns  discípulos  a  Jesus  afim  de 
perguntarem  se  era  Êle  o  Cristo  que  ha¬ 
via  de  vir.  Jesus  não  disse  que  Êle  era 
o  Cristo,  mas  disse  aos  enviados  que 
dissessem  a  João  que  os  cegos  viam,  os 
mudos  falavam,  os  paralíticos  andavam 
e  que  ao  povo  era  ensinado  o  Evange¬ 
lho  do  reino.  Diante  disso  João  ficou 
convencido  de  que  Jesus  era  de  fato  o 
Cristo  que  havia  de  vir.  Aqui  temos  um 
exemplo  de  que  são  as  obras  que  reco¬ 
mendam  aqueles  que  têm  uma  tarefa  su¬ 
perior  a  cumprir,  fazendo-os  reconheci¬ 
dos. 

Já  são  decorridos  quasi  dois  mil 
anos  da  vinda  de  Jesus.  Durante  êsse 
tempo,  que  quasi  nada  representa  na 
eternidade,  a  humanidade  viu  passar  ho¬ 
mens  de  renome,  ideologias,  credos  reli¬ 
giosos,  filosóficos  e  políticos,  todos  desa¬ 
parecendo  assim  como  nasceram,  mas  o 
Cristianismo,  apesar  de  deturpado  em  sua 
essência,  avança  cada  vez  mais,  conquis¬ 
tando  ovelhas  desgarradas  da  Verdade 
para  o  seu  redil.  E  agora,  com  o  adven¬ 
to  do  Espiritismo,  o  Cristianismo  está  to¬ 
mando  vulto,  porque  é  mais  bem  com¬ 
preendido  no  seu  sentido  espiritual,  tan¬ 
to  mais  que  os  chamados  fatos  supra- 
normais,  ou  fenômenos  psíquicos,  estão 
sendo  esclarecidos  pelo  Espiritismo.  E  is¬ 
to  é,  sem  dúvida,  mais  uma  valiosa  con- 
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tribuição  ao  trabalho  de  Jesus,  que  deu 
provas  da  imortalidade  da  alma,  por 
exemplo  quando  esteve  com  Elias  e  Moi¬ 
sés  no  Monte  Tabor,  quando  ressusci¬ 
tou  Lázaro,  quando  expeliu  os  chamados 
espíritos  imundos,  sabendo-se  que  não 
se  pode  mandar  retirar  algo  que  não 
exista. 

Escrevemos  este  pequeno  artigo  co¬ 
mo  mais  uma  homenagem  a  Jesus,  nos 


prevalecendo  da  oportunidade  que  nos 
oferece  o  transcurso  do  seu  aniversário 
natalício,  no  próximo  dia  25,  solicitan- 
do-lhe  numa  prece  fervorosa,  o  auxílio 
de  que  carecemos  para  galgarmos  mais 
depressa  a  escada  que  nos  levará  ao 
Reino  de  Deus,  e  também  para  poder¬ 
mos  cumprir  até  o  fim  da  nossa  jorna¬ 
da  terrena,  a  tarefa  de  trabalhar  pela  di¬ 
fusão  de  sua  Doutrina  Redentora. 


I  ti  TA  ’  ~  I  HENRIQUE 

j  JE  os  Discos  nao  vieram  |  RODRIGUES 


M  dos  aspectos  que  mais 
nos  encantou  no  Espiritis¬ 
mo  foi  o  da  pluralidade  dos 
mundos  habitados.  Nosso 
estudo  e  razão  encontra¬ 
ram  nêsse  ponto  a  harmo¬ 
nia  com  a  magnitude  do 
universo.  Hoje,  a  ciência  positiva  e  in¬ 
contáveis  escolas  religiosas  aceitam  com 
naturalidade  tal  evidência.  Se  a  vida  fí¬ 
sica,  em  nosso  planeta  se  baseia  nos 
compostos  do  carbono,  em  outros  mun¬ 
dos  tal  fenômeno  poderá  estruturar- se 
em  outros  elementos,  entre  êles  o  silício, 
como  salienta  a  GRANDE  SÍNTESE. 
Quando  surgiram  os  primeiros  sinais  da 
existência  dos  chamados  «discos  voado¬ 
res»,  ainda  aí  não  duvidamos,  embora 
jamais  tenhamos  visto  qualquer  objeto 
semelhante.  Bastou- nos  o  testemunho  de 
pessoas  honestas,  cultas  e  responsáveis,. 
Não  poderíamos  vestir  a  túnica  de  São 
Tomé,  para  não  incidir  nos  mesmos  er¬ 
ros  dos  adversários  da  doutrina,  que 
passaram  sumàriamente  o  atestado  de 
imbecis,  ingênuos  ou  maldosos,  a  ho¬ 
mens  como  Crooks,  Geley,  Bozzano,  De 
Rochas,  Ochorowies,  Reichembach  e  ou¬ 
tros  luminares  da  ciência. 

Diz  Flamarion,  e  a  ciência  dos  nos¬ 
sos  dias  o  atesta,  que  se  é  verdade  a 
existência  de  infinitos  mundos  habitados, 
não  é  menos  verdade  que  a  vida  física 
de  cada  mundo,  guarda  estreita  relação 
com  as  condições  físicas  a  êle  inerentes, 
seja  tamanho,  densidade,  gravidade,  dis¬ 
tância,  luz,  calor  e  elementos  constituti¬ 
vos.  A  sabedoria  divina  ainda  aí  se  afir¬ 
mou,  colocando  barreiras  NATURAIS 
para  que  cada  um  ficasse  onde  Eia  de¬ 
terminou. 

Se  a  cosmobiologia  determina  a 


composição  orgânica  que  os  espíritos 
(vestidos  de  corpos  densos)  possuem  aqui 
ou  acolá,  o  padrão  vibratório  do  espíri¬ 
to  (sem  o  tal  corpo)  o  leva  a  gravitar 
no  campo  que  lhe  seja  afim.  Assim,  se  e- 
xiste  atmosfera  para  os  encarnados,  existe 
a  psicosfera  para  os  desencarnados.  Se 
existe  distância  interplanetária,  existe  dis¬ 
tância  de  estados  vibratórios  entre  espí¬ 
ritos  e  entre  os  mundos  que,  era  última 
instância,  representam  uma  coletividade. 
E  costuma  acontecer  que  o  homem,  preo¬ 
cupado  em  vencer  o  abismo  espacial,  es¬ 
quece  a  distância  espiritual,  moral  e  evo¬ 
lutiva. 

Quando  alguém  morre  na  Terra, 
não  vai  gravitar  na  psicosfera  de  outro 
planeta.  Isso  é  muito  bonito  e  atraente, 
mas  está  longe  da  realidade.  As  amiza¬ 
des  e  os  desajustes,  os  créditos  e  os  dé¬ 
bitos  nos  reterão  presos  à  aura  terres¬ 
tre,  pois  consoânte  o  ensino,  «ninguém 
irá  dêste  mundo  sem  pagar  o  último  cei¬ 
til».  O  desencarnado  não  vai  para  onde 
quer,  porque  o  magnetismo  das  imanta- 
ções  kármicas  não  liberta  o  espírito,  as¬ 
sim  como  a  gravidade  terrestre  aprisio¬ 
na  o  corpo  físico.  São  duas  barreiras 
respeitáveis.  A  órbita  do  livre  arbítrio 
humano,  felizmente,  é  bem  pequenina. 
Nós  poderiamos  arrolar  uma  série  de  fa¬ 
tores  que  irão  conspirar  contra  o  ho¬ 
mem  que  pretender  sair  dêste  mundo 
para  outro  que  julga  melhor.  Não  é  a 
Terra  que  é  má,  mau  é  o  homem,  e  le¬ 
vará  essa  maldade  para  onde  quer  que 
vá,  até  para  o  céu,  se  lá  pudesse  chegar 
com  a  sua  atual  bagagem. 

Como  vêem,  a  pluralidade  dos 
mundos  habitados  é  razoável,  o  que  não 
acontece  com  o  turismo  interplanetário. 
Também  não  tem  contacto  com  a  gene- 
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ralização  de  vida  pelo  universo,  a  mania 
que  de  uns  tempos  para  cá  se  acentuou, 
em  apresentar  «comunicações»,  «entrevis¬ 
tas»,  e  outras  formas  de  «charlar»  sôbre 
os  aspectos  físicos  dos  venusinos,  satur¬ 
ninos,  jupterianos  e  marcianos.  E  lá  vem 
a  brincadeira:  «São  altos,  são  baixinhos; 
são  magros  ou  gordinhos  ;  são  leves  ou 
pesadões  ;  se  são  adiantados,  são  trans¬ 
lúcidos,  ou  opacos  se  são  inferiores».  A 
evolução  criou  êsse  estado  de  mundos 
piores  ou  melhores,  o  que  não  autoriza 
a  ninguém  determinar  quem  é  o  supe¬ 
rior  ou  o  inferior.  Usar  o  canal  mediú- 
nico  para  tais  consultas,  ou  aceitar  o 
que  vem  «livre  e  espontâneamente»,  é  in¬ 
fantil  imprudência,  é  dar  rédeas  à  emo¬ 
tividade,  ao  delírio,  quando  não  ao  fan¬ 
tasmagórico.  O  espirita  deve  estudar  e, 
ESCORADO  nos  estudos  e  observações, 
poderá  e  deverá  opinar. 

O  espírita  poderia  dizer  que,  por 
um  processo  dedutivo,  o  adiantamento 
planetário  seguiria  a  relação  de  afasta¬ 
mento  do  sol,  porque  a  diminuição  de 
luz  e  calor,  pressupõe  uma  vida  em  que 
êsses  fatores  sejam  dispensáveis,  talvez 
pelo  fato  dos  espíritos  que  lá  vivem,  não 
«encarnarem»  em  matéria  tão  densa  co¬ 
mo  a  nossa.  Os  primitivos  animais  eram 
de  constituição  física  muito  mais  rígida, 
já  que  as  condições  atmosféricasde  en¬ 
tão,  eram  mais  agrestes  do  que  agora. 
Podemos  supôr  também  que  os  espíritos 
mais  evoluídos  INDEPENDAM  da  luz 
e  do  calor.  Por  serem  mais  rarefeitos, 
sofrerão  menos  os  rigores  da  gravidade 
dos  planetas  maiores.  Por  terem  conhe¬ 
cimentos  mais  vastos,  poderão  buscar  luz 
e  calor  em  outras  fontes.  Sucederia  com 
êles,  o  que  acontece  com  a  paternidade 
humana,  que.  na  medida  do  crescimento 
dos  filhos,  de  seu  afastamento,  deixa  a 
êles  o  encargo  de  se  manterem. 

Não  digo  que  isso  seja  o  ponto  de 
vista  espírita.  Não  !  Alicerço  uma  tese  e 
poderia  ajuntar-ihe  uma  infinidade  de 
razões  de  ordem  científica,  filosófica  e 
mesmo  religiosa.  Quando  falo  de  ciên¬ 
cia,  falo  de  astronomia,  física  e  química, 
e  não  de  «ciências  ocultas»,  de  «revela¬ 
ções»  e  outras  formas  de  enganar  os  to¬ 
los.  Isso  entretanto,  não  é  o  assunto  dês- 
te  artigo. 

Neste  ano  de  1956  ocorreu  a  maior 
aproximação  do  planeta  Marte.  Tanto 
bastou  para  que  espíritos  e  espíritas, 
dêste  e  do  outro  mundo,  aproveitassem 


a  «deixa»  e  entrassem  a  dizer  variadís¬ 
simas,  gozadíssimas  e  bestuntíssimas  to¬ 
lices.  E’  preciso  considerar  que  Marte, 

mesmo  muito  próximo,  esteve  há . 

56.000.000  de  quilómetros.  Não  esteve 
pois  ao  alcance  da  mão.  Não  se  justifi¬ 
ca  portanto,  a  atoarda  que  alguns  cen¬ 
tros  espíritas  e  instituições  espiritualistas 
fizeram  em  torno  do  assunto,  já  que,  de 
dois  em  dois  anos,  Marte  se  aproxima, 
e  de  dezesseis  em  dezesseis  êle  volta  ao 
mesmo  ponto  em  que  esteve  recentemen¬ 
te.  Chegaram  a  garantir  que  os  discos 
desceriam  em  massa,  em  setembro,  (ti¬ 
nha  que  ser  setembro)  para  isso  ou  aqui¬ 
lo,  que  neutralizariam  as  usinas  de  ele¬ 
tricidade  pela  imposição  de  campos  mag¬ 
néticos.  Ameaçaram  céus  e  terras,  assus¬ 
taram  as  crianças  espirituais,  tiraram  fo¬ 
tografias  (?),  deram  entrevistas,  como  le¬ 
gítimos  «profetas  do  fim  do  mundo». 

Serenamente,  indiferente  a  tudo  is¬ 
so,  o  velho  Marte  vai  lentamente  se  a- 
fastando,  sem  mandar  seus  discos  saldar 
a  dívida,  o  calote,  o  «bluff»,  a  chanta¬ 
gem  que  fizeram  em  nome  dêle.  Quanto 
às  mensagens  mediúnicaè,  devem  agora 
servir  de  pasto  para  a  alegria  dos  espí¬ 
ritos  brincalhões  que,  pela  invigilância 
de  alguns  e  a  boa  fé  da  maioria,  logrou 
ganhar  foros  de  cousa  séria.  Como  o  ho¬ 
mem  não  se  modificará  pelas  injunções 
exteriores,  continuará  sempre  o  mesmo, 
ainda  que  Marte  lhe  caia  na  cabeça. 

Que  as  explosões  atômicas  serão 
portadoras  de  inúmeros  sofrimentos,  é 
coisa  fóra  de  dúvida ;  mas  daí  a  dizer 
que  os  marcianos,  venusinos  ou  saturni¬ 
nos  intervirão  em  nosso  globo,  porque 
nossas  bombas  põem  em  risco  a  estabi¬ 
lidade  orbitária  de  Marte,  Saturno  ou 
Venus,  vai  uma  grande  distância,  tão 
grande  ou  maior  que  a  que  nos  separa 
dêles.  Se  as  experiências  ou  a  guerra 
atômica  transformar  êste  grão  de  areia 
em  bolinha  de  fogo,  os  marcianos,  ve¬ 
nusinos  e  saturninos,  profundamente  co¬ 
movidos,  dirão  de  si  para  consigo  : 

«La  comédia  é  finita»,  ou  «Consum- 
matum  est»,  ou  ainda,  «Que  Deus  lhes 
perdoe,  porque  não  sabiam  o  que  fa¬ 
ziam».  Quanto  a  nós,  só  Deus  sabe  o 
que  nos  está  reservado  com  a  insânia 
da  humanidade.  Mas  que  há  muita  gen¬ 
te  sacando  a  descoberto  e  emitindo  che¬ 
que  sem  fundos  com  os  «discos  voado¬ 
res»,  lá  isso  há.  Que  os  espíritas  se  abs¬ 
tenham  de  engrossar  a  ladainha. 
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A  Transformação  Intelectual  do  iundo 
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Em  nosso  artiguete  anterior  —  O 
Suicida  —  prometemos  tratar  mais  por¬ 
menorizadamente  da  missão  do  médium 
esperantista  e  curador  que  pretende  sur¬ 
gir  nas  margens  do  Tejo  (Portugal  ou 
Espanha). 

Na  terceira  parte  do  grande  volu¬ 
me  « Memórias  de  um  Suicida »,  dá-nos 
êle  minuciosas  informações  sôbre  um  cur¬ 
so  de  Esperanto  que  fez  no  astral  (pág. 
607  a  616),  a  fim  de  cumprir  missão 
universal  quando  reencarnado.  Não  só 
êle  como  uma  verdadeira  multidão  de 
outros  fizeram  e  estão  fazendo  cursos 
superiores  de  Esperanto  no  mundo  espi¬ 
ritual,  para  se  processar  neste  futuro 
próximo  a  grande  transformação  intelec¬ 
tual  da  Humanidade  terrena. 

Já  por  outros  médiuns  antes  de 
Yvone  A.  Pereira  tem  sido  revelada  es¬ 
sa  obra  de  unificação  intelectual  que  se 
está  processando  no  mundo  espiritual, 
com  vistas  ao  futuro  próximo  do  nosso 
Planeta. 

O  Plano  Divino  de  unificação  já 
providenciou  os  meios  de  transporte  do 
homem  e  da  palavra  para  que  a  Terra 
seja  um  mundo  único  e  não  uma  infini¬ 
ta  diversidade  de  regiões,  separadas  umas 
das  outras.  A  unidade  física  já  é  uma 
verdade  palpável  e  ao  alcance  de  todos, 
iíias  falta  a  compreensão  universal,  para 
que  os  homens  possam  colaborar,  con¬ 
fraternizar-se,  e  adquirirem  uma  cultura 
única  planetária. 

Êsse  momento  chegou  e  o  instru¬ 
mento  para  isso  é  a  língua  comum  de 
todos,  aprendida  e  usada  em  todas  as 
pátrias  e  regiões  da  Terra. 

A  obra  material  dos  atuais  espe- 
rantistas  que  já  se  acham  em  atividade 
em  todos  os  pontos  do  globo  terrestre  é 
preparatória  para  essa  nova  civilização 
que  já  está  preparada  pela  Grande  Uni¬ 
versidade  Esperantista  do  astral. 

Todos  os  geniais  escritores  e  poe¬ 
tas  da  Humanidade,  que  deixaram  suas 
obras  em  línguas  regionais  e  só  benefi¬ 
ciaram  a  determinados  grupos  humanos, 
voltam  ayora  em  novos  corpos  para  re¬ 
petir  seu  trabalho  em  escala  mundial. 

Victor  Hugo,  Lord  Byron,  Dante, 
Petrarca,  Castro  Alves,  Camilo  Castelo 
Branco,  Gcethe,  Schiller,  Shakespeare, 
Puchkin,  Lermontov,  e  milhares  de  ou¬ 


tros  luminares  das  letras,  estão  chegan¬ 
do  ao  Planeta  para  suas  novas  missões 
culturais. 

Alguns  já  estão  trabalhando  entre 
nós.  Já  vemos  surgirem  um  pouco  por 
toda  a  parte  belos  poetas  esperantistas 
jovens. 

O  Autor  nos  chama  a  atenção  pa¬ 
ra  um  fato  singular  :  o  número  de  mu¬ 
lheres  esperantistas  será  maior  do  que 
o  de  homens.  Leiamos  na  p.  611  : 

«Uma  vez  no  recinto  do  imenso 
salão,  onde  nuanças  docemente  esme¬ 
raldinas  casavam-se  ao  rendilhado  da 
arquitetura  fluídica  e  sutil,  emprestan¬ 
do-lhe  sugestões  encantadoras,  não  me 
pude  furtar  à  surpresa  de  averiguar 
ser  o  elemento  feminino  superior  em 
número  ao  masculino,  referência  feita 
aos  aprendizes.  E,  durante  o  prosse¬ 
guimento  de  todo  interessante  curso, 
pude  verificar  com  que  fervor  minhas 
gentis  colegas  de  aprendizado,  as  mu¬ 
lheres,  se  dedicavam  à  vultosa  con¬ 
quista  de  armazenarem  nos  refolhos 
do  cérebro  perispíritico  as  bases  espi¬ 
rituais  de  um  idioma  que,  uma  vez 
reencarnadas,  lhes  seria  grato  lenitivo 
no  futuro,  afã  generoso  a  lhes  des¬ 
cortinar  horizontes  mais  vastos ...» 

Nesta  futura  civilização  a  mulher 
virá  a  exercer  influência  muito  maior  e 
mais  benéfica  do  que  no  passado.  Dei¬ 
xará  de  ser  escrava,  submissa  aos  ca¬ 
prichos  masculinos,  para  pensar  e  agir 
por  sua  conta  própria. 

Quem  ler  ccm  atenção  êsse  livro 
ímpar,  ficará  convencido  da  missão  imen¬ 
sa  do  Esperanto,  missão  a  que  já  se  re¬ 
feriu  Emanuel  numa  célebre  mensagem 
recebida  em  19  de  janeiro  de  1940,  há 
quase  17  anos,  e  hoje  conhecidíssima 
nos  meios  esperantistas  do  Planeta,  pois 
que  foi  incluída  no  prefácio  de  livros 
em  Esperanto  já  muito  espalhados  peJo 
mundo,  além  de  ser  muito  divulgada  pe¬ 
la  imprensa  periódica  espírita. 

As  pessoas  que  ainda  vejam  no 
Esperanto  somente  uma  língua  e  não  a 
solução  dum  grande  problema  social  pla¬ 
netário,  devem  meditar  sôbre  a  Tercei¬ 
ra  Parte  de  « Memórias  de  um  suicida». 

Ismael  Gomes  Braga. 
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Breve  Recapitulação  da  Evolução  Animal,  do  Peixe  ao  Homem 


OS  estudos  sobre  a  origem  da 
raça  humana  motivou  o  sur¬ 
gimento  de  várias  teorias  so¬ 
bre  o  assunto,  causando  anta¬ 
gonismo  entre  os-  pesquisadores  da  nossa 
ascendência. 

De  um  lado  estão  os  concordaptes 
com  o  Evolucionismo,  destacando-se  en¬ 
tre  estes  os  partidários  da  nossa  ascendên¬ 
cia  simiesca.  E  de  outro,  acham-se  os  adep¬ 
tos  dos  postulados  bíblicos  sobre  a  nossa 
origem  adâmica. 

Ora,  os  que  apoiam  a  teoria  sobre 
a  nossa  ascendência  símia  não  o  fazem 
por  uma  simples  questão  de  capricho  ou 
para  humilhar  aquêles  que  ainda  não  con¬ 
seguiram  se  desatar  dos  elos  dos  dogmas 
e  preconceitos. 'Eles  se  baseiam  nos  teste¬ 
munhos  que  a  natureza  nos  oferece,  de 
forma  clara  e  concreta. 

Uma  das  razões  dos  partidários  da 
nossa  origem  símia  é  o  exame  das  partes 
esqueléticas  dos  fósseis  encontrados  nos 
arquivos  da  natureza.  Mas  os  opositores 
destas  verdades,  reveladas  pela  anatomia 
dessas  peças,  contestam  essas  razoes,  sem 
no  entanto  apresentarem  provas  que  pu¬ 
dessem  anular  o  que  nos  contam  êsses  do¬ 
cumentos  sobre  a  nossa  evolução. 

Mas  deixemos  os  fósseis,  cujo  assun¬ 
to  já  ventilamos  em  nosso  trabalho  ante¬ 
rior  e  vejamos  o  que  mais  a  natureza  nos 
relata,  pois  esta  não  se  descuida  em  con¬ 
servar  outras  provas,  apontando  nossa  tra¬ 
jetória  evolutiva,  ainda  para  distâncias 
mais  recuadas  da  fase  símia,  ou  seja,  da 
era  cenozoica,  revelando  pela  ciência  fi- 
logênica  o  nosso  longínquo  passado,  des¬ 
de  quando  somente  as  águas  eram  habi¬ 
tadas,  até  o  Homem  atual. 

Destas  provas,  embora  de  um  modo 
relativo,  citemos  a  embriogenia  humana, 
onde  o  futuro  sêr  recapitula  em  breve 
período  de  alguns  rnêses  o  caminho  evo¬ 
lutivo  por  onde  passaram  nossos  antepas¬ 
sados,  desde  há  ‘centenas  de  milhões  de 
anos. 

Vamos  ver  o  que  nos  demonstra  a 
anatomia  do  sêr  humano  em  formação, 
rio  seu  curto  período  de  vida  oculta:  — • 
O  Embrião  ao  principiar  se  em  estado  de 
germe  adere  às  paredes  do  tecido  que  o 
protege,  ali  se  encrustando  como  verda¬ 
deiro  parasito  em  busca  de  alimento  pa¬ 


ra  seu  desenvolvimento,  sem  revelar  nes¬ 
ses  dias  iniciais  sinais  de  orgãos  em  for¬ 
mação.  Ao  chegar  na  terceira  semana  o 
corpo  do  embrião,  mais  desenvolvido,  já 
apresenta  os  primeiros  orgãos  visíveis,  cu¬ 
jo  esboço  de  todos  os  sistemas  orgânicos 
principais  completa- se  na  quarta  semana. 
Nesta  fase,  na  sua  rápida  marcha  evoluti¬ 
va  de  recapitulação,  a  organização  de  suas 
partes  anatômicas  ajustam-se,  apresentan¬ 
do,  de  forma  relativamente  nítida,  carac¬ 
terísticas  pisciformes,  acusando  a  nossa  re¬ 
lação  com  a  idade  dos  peixes,  dos  distan¬ 
tes  períodos  da  era  paleozoica. 

Aqui  então  se  pode  notar  na  gar¬ 
ganta  do  futuro  sêr  em  formação,  sinais 
evidentes  de  fendas  branquiais,  semelhan¬ 
tes  as  dos  peixeis.  Também  neste  perío¬ 
do,  a  sua  circulação  sanguínea  assemelha- 
se  com  a  dêsses  vertebrados  aquáticos.  O 
mais  interessante  é  a  longa  e  grossa  cau¬ 
da  que  aparece  no  embrião,  lembrando 
a  dos  peixes,  ou  mesmo  a  de  alguns  rép¬ 
teis  que  se  utilizam  dessa  peça  anatômi¬ 
ca  para  defesa  e  movimentos  nas  águas. 

E  sempre  evoluindo,  nesse  curto  es¬ 
paço  de  tempo,  os  orgãos  do  futuro  sêr 
vão  desaparecendo  com  o  surgimento  de 
outros,  rumando  para  a  direção  humana. 
Continuando,  certas  características  das  a- 
ves  também  não  se  fazem  ausentes,  de¬ 
nunciadas  pela  posição  dos  seus  condutos 
naturais,  acentuadamente  diferenciados  da 
anatomia  dos  mamíferos  adultos. 

Mas  na  medida  em  que  avança  pro¬ 
gressivamente  essa  rápida  jornada  evolu¬ 
tiva  de  recapitulação,  o  embrião  começa 
a  tomar  sua  forma  de  mamífero,  ganhan¬ 
do  então  caracteres  humanos,  embora  ain¬ 
da  tenha  maior  percurso  a  fazer.  Evo¬ 
luindo  sempre,  sua  anatomia  vae  distan¬ 
ciando-se  do  passado  longínquo,  mas  an¬ 
tes  de  se  libertar  o  nascituro  ganha  ca¬ 
racterísticas  dos  Símios,  cujos  sinais  so¬ 
mente  desaparecem  por  completo,  após 
breve  período  do  seu  nascimento. 

Assim,  como  vemos,  também  a  nos¬ 
sa  vida  embriogenética,  nessa  rápida  re¬ 
capitulação,  acusa  a  raça  humana  como 
o  resultado  de  longo  trabalho  evolutivo, 
e  tudo  indica  os  símios  como  nossos  mais 
próximos  ascendentes  da  escala  animal. 

Diante  dêsses  fatos,  de  natureza  hu 
mana,  não  há  dúvidas  sôbre  a  nossa  re¬ 
lação  com  o  passado  longínquo,  desde 
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quando  somente  os  mares  concebiam  a 
vida. 

Se  assim  não  fôr,  por  que  então  es¬ 
se  capricho  da  natureza,  fazendo  o  futu¬ 
ro  sêr  recapitular,  nesse  curto  período, 
as  fases  do  peixe  e  outros  seres  antes  de 
adquirir  a  sua  verdadeira  condição  huma¬ 
na  ?  Como  esclarecer  esse  enigma  se  ad¬ 
mitirmos  o  casal  adâmico  como  fonte  de 
origem  do  Homem  atual,  conforme  acei¬ 
tam  os  dogmáticos  ? 

Os  que  não  aceitam  a  raça  huma¬ 
na  como  resultado  das  leis  evolutivas,  que 
nos  esclareçam  êsse  assunto  em  bases  ló¬ 
gicas. 

Quanto  a  nós  reencarnacionistas  a 


evolução  animal,  onde  o  Homem  não  faz 
exceção,  é  natural  e  justa  e  nessa  ordem 
progressiva  nada  vemos  de  antiespiritualista. 

E  se  é  vergonha  por  serem  os  sí¬ 
mios  nossos  mais  próximos  ascendentes, 
também  o  futuro  Homem  de  aqui  alguns 
milhões  de  anos,  se  até  lá  ainda  existir 
dogmas  e  preconceitos,  sentir-se  à  humi¬ 
lhado  por  descender  dos  chamados  civili¬ 
zados  do  século  vinte,  esta  raça  belicosa 
que  se  divide  em  bandos  armados,  exter¬ 
minando-se  no  ideal  de  rapinagem,  vio¬ 
lando  os  direitos  sagrados  do  lar,  da  mo¬ 
ral  e  da  causa  divina. 

V.  O.  CASELLA. 


Brilhante  Discurso  ôo  Deputaòo  Ciò 
franco  sobre  a  into lerân cia  religiosa 

no  nosocômio  òe  ÍHanòaqui 

Apartes  de  Solidariedade  de  Diversos  Deputados  —  Duas  Sentenças 
de  Janio  Quadros  invalidam  a  ação  seetarista 


( Conclusão ) 

c)  Aos  espíritas,  pertencentes  aos  cor¬ 
pos  do  Exército,  da  Marinha  e  da  Avia¬ 
ção,  assiste  o  direito  de  realizar  reuniões 
religiosas,  sempre  que  existirem  depen- 
dên  cias  ou  salões  disponíveis».  Na  Argen¬ 
tina  os  Centros  Espíritas  são  registrados 
no  «Fichário  de  Cultos»,  por  decisão  do 
Governo,  como  instituições  religiosas.  Nos 
Estados  Unidos,  os  Centros  tomam  a  de¬ 
nominação  de  igrejas,  como  a  famosa 
Igreja  Espírita  da  III  Revelação,  dirigida 
pelo  rev.  J.  Dickinson,  em  São  Francisco 
da  Califórnia.  Em  todos  os  demais  países, 
da  América  e  da  Europa,  as  práticas  es¬ 
píritas  populares  são  religiosas,  não  se 
confundindo  com  a  experimentação  cien¬ 
tífica  que  evidentemente  se  reveste  de  ou¬ 
tras  características  e  não  é  praticada  pelo 
povo,  mas  pelos  homens  da  ciência,  não 
raro  sob  outras  denominações,  como  Me- 
tapsíquica  ou  Parapsicologia.  No  Brasil, 
durante  os  censos  da  população,  o  Espiri¬ 
tismo  foi  sempre  computado  como  religião. 

7  —  Camile  Flammarion,  que  era  um 
cientista,  comentou  o  fato  de  Kardec  não 
ter  dado  à  codificação  espírita  um  cará¬ 


ter  puramente  científico.  Mas  o  seu  dis¬ 
curso,  à  beira  do  túmulo  de  Kardec,  lon¬ 
ge  de  poder  servir  de  base  a  negação  da 
natureza  religiosa  dó  Espiritismo  —  como 
pretende  um  dos  autores  dos  pareceres  a 
que  aludimos  —  serve  em  sentido  contrá¬ 
rio.  «Talvez— -disse  Flammarion  — se  deva 
preferir  que  as  coisas  tenham  começado 
assim.  Nem  sempre  se  deve  recusar  valor 
ao  sentimento.  Quantos  corações  já  foram 
consolados  por  esta  crença  religiosa  !» 
(Ver  «Obras  Póstumas»,  de  Kardec,  pág. 
22,  trad.  de  Guillon  Ribeiro,  9-a  edição 
da  Livraria  Editora  da  F.  E.  B  ).  Leon  De- 
nis  é  o  autor  de  «Cristianismo  e  Espiri¬ 
tismo»,  livro  que  prova  a  natureza  cristã 
da  doutrina  espírita,  e  toda  a  sua  obra  é 
tão  profundamente  religiosa  que  não  sa¬ 
bemos  como  os  autores  dos  pareceres  pu¬ 
deram  mencionar  o  seu  nome  em  favor 
de  sua  estranha  tese. 

.  8  —  O  Espiritismo  é  hoje  universal¬ 

mente  reconhecido,  nos  meios  em  que  a 
doutrina  e  sua  história  vêm  sendo  crite¬ 
riosamente  estudadas,  como  uma  doutrina 
tríplice :  científica,  filosófica  e  religiosa. 
Kardec  explicou,  em  «O  que  é  o  Espiri¬ 
tismo»,  o  entrosamentò  natural  dêsses  três 
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aspectos.  Sir  Oliver  Lodge,  o  famoso  físi¬ 
co  inglês,  em  seu  livro  «Por  que  creio  na 
imortalidade  pessoal»,  e  Leon  Denis,  em 
seu  discurso  no  encerramento  do  Congres¬ 
so  Esprita  Internacional  de  Paris,  em  1925, 
chamaram  a  doutrina,  em  virtude  dos 
seus  três  aspectos  de  «síntese  do  conheci¬ 
mento».  No  Brasil,  é  muito  divulgada  a 
«definição  de  Emmanuel»,  que  consiste  na 
apresentação  da  doutrina  como  um  triân¬ 
gulo,  cujos  ângulos  inferiores,  assentados 
na  terra  são  a  ciência  e  a  filosofia,  e  cujo 
ângulo  superior,  voltado  para  o  céu  é  a 
religião.  Em  todos  os  Congressos  Espíri¬ 
tas  nacionais  e  estaduais  realizados  no  País, 
a  doutrina  tem  sido  encarada  por  essa 
forma.  Os  espíritas  brasileiros  compreen¬ 
dem  a  sequência  lógica,  natural  e  neces¬ 
sária,  dos  três  aspectos  doutrinários.  i.°)  a 
ciência,  que  investiga  os  fatos  espíritas  e 
está  a  cargo  dos  cientistas  ;  2.0)  a  filoso¬ 
fia  que  interpreta  êsses  fatos  à  luz  da  ra¬ 
zão,  e  é  elaborada  pelos  pensadores  e  es¬ 
critores  espíritas;  3.0)  a  religião  ou  «a 
consequência  religiosa»,  como  dizia  Kar- 
dec,  que  é  a  aplicação  da  filosofia  espíri¬ 
ta  à  vida,  em  forma  de  normas  espiri 
tuais  de  conduta. 

9  —  No  caso  particular  do  Manda- 
qui,  os  autores  dos  pareceres  a  que  alu¬ 
dimos  fizeram, —depois  de  tentar  negar  a 
natureza  religiosa  do  Espiritismo,  —  uma 
sutil  distinção  entre  liberdade  de  cons-, 
ciência  e  de  culto.  A  distinção  não  cabe¬ 
ria  no  caso,  como  é  fácil  compreender- 
se,  pois  não  há  motivos  para  qualquer 
culto  religioso,  pelo  simples  fato  de  não 
ser  católico,  perturbar  a  ordem  dc  hos¬ 
pital.  Mesmo,  porém,  que  coubesse,  deve¬ 
mos  lembrar  que  as  reuniões  espíritas  do 
Mandaqui  não  se  incluem  na  categoria 
das  reuniões  de  culto.  São  pura  e  exclu¬ 
sivamente  de  assistência  religiosa  aos  doen¬ 
tes  espíritas,  realizadas  em  virtude  de  re¬ 
querimento  daqueles  doentes  à  direção  do 
hospital.  As  pessoas  designadas  pelo  Clube 
dos  Jornalistas  Espíritas  comparecem  uma 
vez  por  semana  àquele  nosocômio,  em  ho¬ 
ra  combinada  com  a  direção  do  mesmo, 
unicamente  para  manterem  com  os  inter 
nados  uma  hora  de  conversação  doutri 
nária.  Típica  assistência  religiosa,  para 
conforto  espiritual  dos  internados  que  têm 
o  mais  legítimo  direito  constitucional  e 
humano,  a  essa  assistência,  e  não  traba¬ 
lho  de  propaganda  e  proselitismo,  como 
insinuam  os  pareceres. 

10  —  O  fato  de  haver  um  convênio 


entre  o  Governo  do  Estado  e  determina¬ 
da  ordem  religiosa  para  a  prestação  de 
serviços  no  hospital,  não  pode  servir  de 
pretexto  para  o  estabelecimento  de  um 
clima  de  asfixia  religiosa  naquele  próprio 
estadual,  onde  o  Govêrno  deve  zelar  pe¬ 
los  direitos  dos  internados.  Todo  doente 
espírita  tem  o  direito  de  receber,  ao  me¬ 
nos  uma  vez  por  semana,  a  assistência  de 
sua  religião,  mòrmente  quando  se  sabe 
que  todos  êles,  à  semelhança  do  que  se 
passa  com  os  protestantes  e  outros  são 
obrigados  a  viver  alí  —distantes  da  famí¬ 
lia  e  dos  amigos —  em  ambiente  que  im¬ 
plica  em  coação  religiosa.  Negar  a  êsses 
doentes,  bem  como  aos  protestantes  e  ou¬ 
tros,  um  direito  de  tal  ordem,  seria  ato 
da  mais  cruel  intolerância,  do  mais  retró¬ 
grado  sectarismo,  incompatível  com  o  sé¬ 
culo  em  que  vivemos. 

ii  Nos  pareceres,  fala-se  na  exis¬ 
tência  de  apenas  quatro  internados  espí¬ 
ritas  no  Mandaqui.  Bastam  as  assinaturas 
do  livro  de  presença  das  nossas  reuniões 
—  que  se  realizam  há  três  anos,  —  para 
provar  o  contrário.  E  se  contrariando  o 
nosso  livro,  espontâneamente  assinado  pe¬ 
los  doentes  que  espontâneamente  compa¬ 
recem  as  nossas  reuniões,  apenas  quatro 
internados  se  declararam  espíritas  ao  en¬ 
trar  no  nosocômio,  êste  fato  é  suficiente 
para  provar  a  existência  de  ambiente  tur¬ 
bado  por  intolerância  religiosa  no  Hospi¬ 
tal  do  Mandaqui,  o  que  é  inadmissivel  na 
atualidade,  vêm  o  Clube  dos  Jornalistas 
Espíritas,  confiante  no  alto  espírito  de  dis¬ 
cernimento,  justiça  e  humanidade  de  Vos¬ 
sa  Excia.,  solicitar  as  suas  imediatas  e  enér¬ 
gicas  providências,  para  que  essa  nova 
violação  dos  direitos  constitucionais  e  hu¬ 
manos  dos  doentes  espíritas  daquele  hos¬ 
pital  seja  cortada  pela  raiz. 

Na  certeza  de  que,  no  Govêrno  de¬ 
mocrático  de  Vossa  Excia.,  tentativas  des¬ 
ta  natureza  não  poderão  vingar,  subscre¬ 
vem-se  atenciosa  e  respeitosamente,  em 
nome  do  Clube  dos  Jornalistas  Espíritas, 
os  seus  diretores : 

a)  Francisco  Carlos  de  Castro  Neves, 
Presidente  ;  —  J .  Herculano  Fires,  Vice- 
Presidente  ;  —  Wandyck  Freitas». 

Acabamos  de  ler,  Sr.  Presidente  e 
Srs.  deputados,  o  oficio  em  que  o  Clube 
dos  Jornalistas  Espíritas  protesta,  com  to¬ 
da  razão,  com  carradas  de  razão,  contra  a 
intolerância  que  proibe  a  assistência  reli- 
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giosa  aos  doentes  espíritas,  assistência  so¬ 
licitada  por  eles  próprios,  nos  termos  da 
Constituição  da  República.  Tem  o  aparte 
o  deputado  Bady  Bassitt 

O  SR.  BADY  BASSITT  -  Nobre 
deputado  Cid  Franco,  louvo  inteiramente 
a  sua  corajosa  atitude  neste  momento  as¬ 
somando  à  tribuna  mais  alta  de  São  Pau¬ 
lo  na  defesa  de  um  princípio  que  nós  en¬ 
tendemos  inteiramente  legal.  Estou  com 
V.  Exa.,  aoesar  de  não  perfilhar  a  dou¬ 
trina  espírita,  pois  V.  Exa.  conhece  per¬ 
feitamente  bem  o  meu  sentimento.  Con¬ 
sidero  mesmo  uma  infâmia  os  atos  prati¬ 
cados  principalmente  como  médico.  Dei¬ 
xemos  de  lado  a  parte  ilegal,  inconstitu¬ 
cional,  da  atitude  tomada  contra  os  doen¬ 
tes  do  Mandaqui.  Vamos  pelo  lado  cien¬ 
tífico,  pelo  lado  médico.  Entendo  que,  às 
vezes,  a  assistência  religiosa  poderá  trazer 
maiores  benefícios... 

O  SR.  CID  FRANCO  -  Muito 

bem  ! 

O  SR.  BADY  BASSITT  —  . . .  ao 
doente  do  que  a  própria  assistência  mé¬ 
dica  .  .  . 

O  SR.  CID  FRANCO  —  Muito 

bem  ! 

O  SR.  BADY  BASSIT  —  .  .,  prin¬ 
cipalmente  a  doentes  que  sentem  intima¬ 
mente  a  necessidade  de  um  conforto  es¬ 
piritual.  Entendo  que  êsse  mesmo  confor¬ 
to  só  poderá  realmente  advir  por  meio 
de  uma  palestra,  repassada  de  sinceridade 
de  sentimentos  e  de  propósitos  tal  que 
seja  infiltrada  e  atinja  aquela  sensação  do¬ 
lorosa  dos  que  lá  vivem  e  sofrem.  Eis 
porque  me  solidarizo  com  V.  Exa.  intei¬ 
ramente,  reputando  sua  defesa  como  uma 
das  mais  brilhantes  que  tenho  ouvido  nes¬ 
te  Plenário.  E  justifico  meu  pensamento, 
que  é  concorde  com  o  de  V.  Exa.,  pro¬ 
nunciando  me  favoravelmente  ao  seu  pro¬ 
testo,  a  que  junto  o  meu,  com  a  mesma 
veemência  e  com  a  mesma  sinceridade  de 
propódto  que  animam  V.  Exa. 

O  SR.  CID  FRANCO  —  Agrade¬ 
cemos  em  nosso  nome  pessoal  e  em  no¬ 
me  do  Clube  dos  Jornalistas  Espíritas,  o 
apoio  do  nobre  deputado  Bady  Bassitt. 

O  SR  CYRO  ALBUQUERQUE  - 
(Com  o  assentimento  do  orador.)  —  Dese¬ 
jo  também,  nobre  deputado  Cid  Franco, 
trazer  a  minha  irrestrita  solidariedade  aos 
reclamos  que  V.  Exa  faz  desta  tribuna 
mostrando  a  odiosa  discriminação  religio¬ 
sa  vigente  no  Mandaqui,  que  é  incompa¬ 
tível  e  não  se  coaduna  com  os  foros  de 


democracia  em  que  vive  o  nosso  país. 
Realmente  o  Espiritismo  é  ciência  quan¬ 
do  William  Crookes  pesquisa  a  materia¬ 
lização  dos  fenômenos  espíritas ;  é  filoso¬ 
fia  quando  Allan  Kardec  o  codifica,  e  é, 
nobre  deputado,  religião,  sobretudo,  quan¬ 
do,  à  beira  do  leito  de  um  enfêrmo,  vai 
ministrar  ao  doente  o  linitivo  moral,  o 
lenitivo  cristão  para  reabilitar  seu  corpo 
doente.  Felicito  V.  Exa.,  nobre  deputado 
Cid  Franco,  pela  oportunidade  dêste  pal¬ 
pitante  assunto. 

O  SR.  CID  FRANCO  -  Sr.  Presi¬ 
dente  e  Srs.  Deputados,  infelizmente,  o 
tempo  não  nos  permite  conceder  novos 
apartes.  Agradecemos  o  apoio  dos  nossos 
colegas  e  incorporamos  ao  nosso  discurso 
o  oficio  do  Clube  dos  Jornalistas  Espíri¬ 
tas. 

Diante  dêsse  apêlo,  Srs.  duputados, 
esperamos  que  o  Sr.  Governador  de  São 
Paulo  não  permita  que  prevaleça,  contra 
princípios  claros  da  Constituição  Brasilei¬ 
ra,  a  intolerância  religiosa.  (Muito  bem  !) 

Era,  Sr.  Presidente,  o  que  deviamos 

dizer. 

Discurso  pronunciado  na  Sessão  do  dia 
24-9-56 

O  SR.  CID  FRANCO  —  Sr.  Pre¬ 
sidente,  Srs.  deputados,  quando,  em  prin- 
t  cípios  deste  ano,  o  Clube  dos  Jornalistas 
Espíritas  oficiou  ao  Governador  do  Esta¬ 
do  protestando  contra  a  intolerância  re¬ 
ligiosa  que  vinha  prejudicando  os  doen¬ 
tes  espíritas  do  Hospital  Sanatório  do 
Mandaqui,  o  Sr.  Jânio  Quadros  exarou 
um  despacho  nestes  têrmos  : 

«Sou  católico,  mas  não  tolerarei 
qualquer  violência  religiosa.  Não  desejo 
outras  queixas». 

Passou-se  o  tempo.  Tudo  parecia 
normalizado.  As  preleções  espíritas  vi¬ 
nham  sendo  feitas  todos  os  sábados.  No¬ 
te-se  o  têrmo  :  preleções  e  não  sessões. 
Palestras  doutrinárias  e  não  experiências 
metapsíquicas.  Um  trabalho  de  assistência 
religiosa  que  os  próprios  doentes  haviam 
solicitado. 

De  repente  estala  a  proibição,  basea¬ 
da  na  manobra  dos  dois  pareceres  que 
comentamos  em  discurso  anterior.  O  Go¬ 
vernador  despachara  :  «...  não  tolerarei 
qualquer  violência  religiosa.  Não  desejo 
outras  queixas®.  E  a  intolerância  passou 
por  cima  de  sua  autoridade.  Ficou  proi- 
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bida  a  assistência  religiosa  aos  tuberculo¬ 
sos  espíritas,  com  fundamento  em  dois 
pareceres  sectários,  atrasados  e  ridículos. 

Que  devia  fazer  o  Clube  dos  Jor¬ 
nalistas  Espíritas  ?  Recorrer  novamente  ao 
Governador.  E  recorreu. 

Em  19  deste  mês,  no  ofício  que  lhe 
foi  remetido  pelo  ex  deputado  Castro  Ne¬ 
ves,  pelos  jornalistas  Hercqlano  Pires  e 
Wandyck  Freitas,  o  Governador  deu  no¬ 
vo  despacho.  «Reitero  a  ordem.  Não  se 
fará  aí  violência  ou  discriminação,  que 
alcance  qualquer  convicção  religiosa  ou 
filosófica.  As  práticas  espíritas  estão  ex¬ 
pressamente  permitidas,  (a)  Jânio  Quadros». 

No  dia  22,  sabado.  os  doentes  ain¬ 
da  estiveram  privados  da  assistência  de 
sua  religião,  porque  o  despacho  do  Go¬ 
vernador  não  chegara  ao  hospital. 

Fazemos  votos,  Sr.  Presidente,  para 
que  tudo  se  normalize,  mais  uma  vez. 


Mas  também  fazemos  votos  para  que  a 
autoridade  do  Chefe  do  Poder  Executivo 
não  seja  novamente  desrespeitada,  ou  me¬ 
lhor,  para  que  não  seja  burlada  a  Cons¬ 
tituição  Brasileira. 

Pouco  adiantarão  despachos  do  Go¬ 
vernador  se  o  direito  dos  doentes  espíri¬ 
tas  não  merecer  o  respeito  que  lhes  ga¬ 
rante  a  Constituição.  Primeiro  foi  a  vio¬ 
lência  de  um  sacerdote  intolerante;  de¬ 
pois,  a  manobra  dos  pareceres,  um  deles 
afirmando  que  o  Espiritismo  «não  é  re¬ 
ligião»  .  .  . 

Que  teremos  ainda  ?  Qual  o  recur¬ 
so  que  o  fanatismo  escolherá  ?  Que  me¬ 
dida  vai  surgir  das  maquinações  do  secta¬ 
rismo  ? 

Criou-se  uma  situação  delicada  :  ou 
o  princípio  da  liberdade  religiosa  é  res¬ 
peitado  ou  a  autoridade  do  Governo  sai¬ 
rá  diminuída  desta  luta. 

Aguardemos. 


FICAR  RICO  ? 


General  Levino  0. 
Wischra! 


A  prece  quando  é  sincera,  natural 
e  honesta  tem  a  eficácia  de  produzir  os 
desejados  efeitos  para  quem  a  faz.  Há 
sempre  Alguém  que  atende  a  oração. 

Em  duas  passagens  evangélicas  o 
bondoso  Cristo-Médico  nos  instrue  di¬ 
zendo :  Orai  uns  PELOS  outros, -para 
que  fiqueis  curados,  e,  na  outra  Jesus 
pergunta  :  Está  alguém  entre  vós  aflito  ? 
E  é  o  próprio  Mestre  quem  nos  dá  a 
resposta  dizendo:  Orai  então! 

Sabemos  que  os  Céus  beneficiam 
mais  depressa  àqueles  que  oram  e  su¬ 
plicam  bênçãos  para  os  OUTROS,  por 
aqueles  que  não  sabem  ou  não  querem 
orar,  ou  mesmo,  por  aqueles  cuja  dor  é 
tamanha  que  os  impossibilita  obter  êsse 
coloquio  com  Deus. 

Aliás  o  inegualável  luminar  Fran¬ 
cisco  de  Assis  ensina-nos,  vejam  bem  : 
«Pois  é  dando  que  receberemos...»  Isto 
é,  primeiro  devemos  dar,  e  muito,  para 
depois  recebermos,  essa  é  a  condição 
essencial  sem  o  que  nada  poderemos  re¬ 
colher,  para  nós,  dos  Celeiros  Celestes. 

Sôbre  o  bíblico  termo  :  «Acréscimo 
de  Misericórdia»  podemos  esclarecer  o 
seguinte  :  Para  aquele  que  der  um,  o  Al¬ 
to  enviará  dois,  três  ou  dez.  A  miseri¬ 
córdia  divina  recompensa  de  modo  exu¬ 


berante,  o  que  se  pode  comprovar  mate¬ 
maticamente  observando  o  agricultor  que, 
plantando  apenas  um  grão  de  milho,  re¬ 
cebe  da  bondosa  Mãe-Terra  duas  espi¬ 
gas  de  milho  com  muito  mais  de  500 
grãos.  Se  a  terra  é  assim  dadivosa,  co¬ 
mo  não  será  então  Deus  ? 

Aquele  que  nada  der  ?  «...até  o  que 
tem  lhe  será  tirado». 

Por  que  não  fazermos,  todos  nós, 
êste  lucrativo  negócio,  com  as  Casas 
Bancárias  do  Pai  à  base  de  500  %  ? 
Quase  que  diriamos  que  só  o  câmbio- 
negro  poderia  oferecer-  nos  tal  percenta¬ 
gem. 

Algumas  vezes  costumamos  dizer  : 
«O  mundo  dá  muitas  voltas...»  imaginem 
se  hoje  nós  dessemos  um  prato  de  sopa 
à  uma  pessoa  pobre,  sabem  o  que  iria 
acontecer  ?  Ficaríamos  creditados  para, 
mais  tarde,  recebermos  do  Refeitório  Di¬ 
vino  500  ou  800  pratos  de  comida,  se 
ficássemos  necessitados.  Se  não  desejar¬ 
mos  receber  essa  dávida,  criada  por  nós 
mesmos,  então  será  êsse  crédito  dividi¬ 
do,  como  precioso  maná,  destinado  a  ali¬ 
mentar  as  criaturas  que  a  tudo  tenham 
renunciado  em  vida.  . 

Se  a  maioria  dos  capitalistas  tives¬ 
se  certeza  absoluta  que  a  vida  continua 
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após  a  morte,  nós  de  bom  grado  viria¬ 
mos  que  nenhuma  moeda  mais  seria  acu¬ 
mulada  em  bancos  ou  caixas  fortes  — 
todos  seriam  generosos  com  exagêro  !  ! 
Até  mesmo  os  hospitais,  manicômios,  asi¬ 
los,  sanatórios,  prisões  e  quartéis  cerra¬ 


riam  suas  portas,  pois,  o  grande  mila¬ 
gre  do  amor  pelo  próximo  se  estenderia 
sôbre  toda  a  humanidade. 

Dando,  tornamo-nos  ricos  ! 

Vamos  experimentar  ! 

P  AX  ! 


Memórias  de  um  Espírita  Baiano 

- =  LEOPOLDO  MACHADO  ======== 


XVIII  CAPÍTULO 

Hotel  Centra!  —  Fatos  dignos  de  registro 

1)  O  Hotel  Central  —  uma  coisa  de 
4.a  ou  5.a  classe,  na  rua  do  Julião,  Sal¬ 
vador,  Bahia,  foi,  por  assim  dizer,  minha 
escola  superior.  Aí,  repontaram  meus 
pendores  para  as  letras.  Aí,  tomei  gosto 
a  leitura  de  livros  literários.  Aí,  apurei 
o  senso  de  responsabilidade  e  apanhei 
personalidade. 

2)  Seu  proprietário.  Bento  Gomes 
Veiga,  era  um  português  quase  analfa¬ 
beto.  Mas,  generoso  e  bom.  Abusavam 
dele  por  sua  bondade  e  generosidade. 

3)  Observei  aí  usos  e  abusos  con¬ 
tra  a  casa  e  seu  proprietário  que  me  re¬ 
voltavam.  Exemplos  ?  E  os  mais  con¬ 
cretos. 

4)  Uns  rapazes  alagoanos,  os  Me¬ 
deiros,  vendiam,  aí,  contrabando.  Eram 
tidos  e  havidos  como  contrabandistas. 
Mas,  estavam  sempre  prevenidos  com 
faturas  seladas,  recibos  assinados  das  ca¬ 
sas  onde  compravam  seus  contrabandos. 
Recibos  e  faturas  com  que,  muitas  ve¬ 
zes,  se  livraram  dos  fiscais.  Vendiam 
chapéus  do  Chile  ou  do  Panamá,  cortes 
de  casimira,  perfumes,  revolver,  baralhos, 
tecidos  para  senhoras  e  crianças,  o  diabo. 

5)  Os  fregueses  deixavam  de  com¬ 
prar  nas  lojas  que  os  abasteciam,  que 
pagavam  licença  e  imposto,  aluguel  e 
outras  obrigações,  para  comprarem  a  êles, 
que  não  sabiam  o  que  era  licença,  alu¬ 
guel  de  casa,  despesas  de  instalação,  etc., 
etc.  E,  às  vezes,  até  por  mais  qualquer 
coisa,  sob  alegação  de  que  o  produto 
era  melhor  . .  . 

6)  Na  minha  última  ida  a  Salva¬ 
dor,  vi  uma  casa  de  modas  com  luxo  e 
conforto,  nas  Merces.  Era  do  mais  ve¬ 
lho.  O  mais  moço,  assistira  a  uma  de 
minhas  palestras,  desaparatado  e  rescen- 


dendo  álcool.  Havia  brigado  e  se  sepa¬ 
rado  do  irmão. 

*  *  * 

7)  Um  eletricista  iludiu  o  português 
levando  a  um  negócio  escuso  de  pagar 
pouca  luz  elétrica.  Pôs  à  instalação  um 
dispositivo  que  desviava  a  corrente,  a 
troco  de  alguns  trocados  e  de  um  prato, 
agora  ou  mais  logo,  de  comida  .  . . 

—  O  senhor  fez  isso  ?  perguntei- lhe. 

—  Fiz.  Que  mal  vai  nisso  ? 

—  Quando  o  senhor  lhe  negar  o 
primeiro  pedido  êle  o  desmascara. 

8)  Assim  sucedeu.  Uma  tarde,  che¬ 
ga  lá  o  representante  da  Emprêsa  de 
energia  elétrica,  verifica  o  peso  da  de¬ 
núncia,  e,  aos  gritos  de  —  ladrões  !  des - 
honestos  !  trapaceiros  !  —  corta  tudo. 

*  *  * 

9)  Passou-se  do  candíeiro  a  quero- 
zene,  até  se  colocar  o  gás  encanado. 

10)  Cel.  Galdino,  de  Itabuna,  pas¬ 
sava  lá  mêses  seguidos,  em  companhia 
de  outro  coronel,  João  Antonio,  desor¬ 
deiro.  Ao  fim  do  mês,  pedia  a  conta. 
Mas,  pagava  sempre  um  terço,  ou  me¬ 
nos,  das  despesas. 

11)  Noite  havia  em  que,  chegando 
bebedos,  de  revolver  em  punho,  saíam 
quebrando  as  mangas  dos  lampiões  a 
seu  alcance,  ao  alcance  de  seus  revólveres. 

*  *  * 

12)  Um  major  do  Exército,  uma 
vez  por  outra,  aparecia  para  conversar 
com  os  Medeiros.  E  levava  consigo  uma 
rapariga  branca  ou  mulatinha.  Consu¬ 
miam  uma  garrafa  de  whisky  com  água 
de  côco.  Depois,  subiam... 

Sr.  Bento,  seu  Hotel  é  familiar. 
Não  acho  direito  o  que  esse  homem  faz, 
dizia-lhe. 

13)  Não  pôs  o  homem  à  margem. 
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Mas,  alugou  o  prédio  visinho  e  lá  ins¬ 
talou  um  departamento  exclusivamente 
familiar. 

*  *  * 

> 

M)  O  sargento  Lino,  pretinho  e 
vivo,  foi  chamado,  um  dia,  por  mim,  pa¬ 
ra  afastar  do  Hotel  um  embriagado  que 
queria  apedrejar  tudo.  Trancou- o  no  xa¬ 
drez.  Mas,  eu  fiquei  na  obrigação  de, 
aqui  e  ali,  atender  a  uma  beliscadinha 
dele,  pedindo  dinheiro. 

15)  Veio  o  Governo  de  Hermes 
da  Fonseca.  E  ordem  para  as  forças  do 
Exército  assumirem  o  controle  de  tudo, 
com  a  deposição  do  Governador.  A  po¬ 
lícia  reagiu.  O  posto  do  bairro,  dirigido 
pelo  sargento  Lino,  portou- se  com  va¬ 
lentia  e  garbo.  E  foi  enviado  contra  êle, 
aquele  major,  aquele  mesmo  major  Vi- 
dal.  O  cerco  foi  exatamente  pela  frente 
do  Hotel.  Trocam-se  tiros.  Os  policiais 
caem  nágua.  E  são,  impiedosamente,  as¬ 
sassinados,  os  que  sabiam  nadar.  Mer¬ 
gulhavam.  E  eram  baleados  de  morte  na 
cabeça,  assim  emergiam.  Os  outros,  mor¬ 
reram  afogados.  Vi  a  cabeça  do  sargen¬ 
to  Lino  com  uma  enorme  brecha  na  vista. 

16)  Ficaram,  daí  por  diante,  os 
policiais  da  Bahia  conhecidos  por  Cai 
nágua. 

¥  *  ¥■ 

17)  Dos  hospedes,  aquele  que  se 
ligou  mais  a  mim,  que  influira  muito 
para  despertar  minhas  tendências  e  in¬ 
clinações  para  as  letras,  foi  o  Duarte.  Dê- 
le  escrevi  isso  no  meu  Ide  e  Pregai  (pág. 
ò7).  «Joaquim  da  Silva  Duarte  o  primei¬ 
ro.  Éramos  garçon  e  ele  pensionista  do 
Hotel.  Afeiçoou:  se- nos.  Uma  inteligência 
fulgurante  a  par  de  um  temperamento 
boêmio  e  esquesito.  Descobriu  que  era- 
mos  poeta,  que  podiamos  elaborar  e  re¬ 
presentar  teatro.  Despertou  em  nós  o 
gosto  pela  boa  literatura  e  pela  discus¬ 
são  adequada.  Ensinou-nos  a  declamar. 
Contagiou  nos  de  literatura,  de  poesia, 
de  materialismo,  pois  com  seu  convívio, 
não  chegamos  a  ser  batizado,  a  pagar  o 
dizimo  à  igreja  batista.  Só  não  nos  con¬ 
tagiou  de  suas  boémias  puxadas  a  al 
cool.  Amava,  como  ninguém,  a  discussão. 
Mudava  de  credo  e  de  partido,  só  para 
adversar  o  partido  e  o  credo  do  anta¬ 
gonista.  Vimo  lo,  por  várias  vezes,  ser 
deista  e  espiritualista  para  combater  o 
materialismo;  ser  materialista  para  adver¬ 


sar  o  espiritualismo,  o  deismo.  Era  pro¬ 
testante  para  arrazar  o  catolicismo.  Mas, 
fazia- se  católico  para  confundir  o  pro¬ 
testantismo.  Era  espírita  perante  os  ne- 
gadores.  Era  negativista  para  discutir 
com  espíritas.  Um  temperamento  origi- 
ginal  !  Mas,  que  não  nos  contagiou  com 
sua  infirmeza  de  opinião  e  de  atitudes. 

Hoje.  na  Espiritualidade,  para  êle. 
nosso  coração  agradecido,  nossas  preces  ! 

18)  Disse  que  nos  não  contagiou 
de  gosto  pelo  álcool,  de  sua  boémia.  Não 
disse  bem,  a  despeito  de  ter  as  forças 
suficientes  para,  depois,  deixar  uma  e 
outra  coisa. 

*  *  * 

19)  Numa  noite,  no  meu  quarto, 
tomei  um  pifão  de  whiski  com  água  de 
côco,  só  para  ver  como  era  aquilo,  o  gos¬ 
to  que  aquilo  tinha.  Adormeci  bebedo. 
Acordei,  na  madrugada  seguinte,  com 
uma  dor  de  cabeça  danada,  todo  vomi¬ 
tado,  a  garrafa  tombada  e  o  líquido  es¬ 
correndo  pelo  quarto, 

Foi  a  primeira  e  última  vez  que  me 
embriaguei  ...  Só  para  ver  o  gosto  de 
uma  embriaguez  completa  . . . 

*  *  * 

20)  No  quarto  do  Duarte,  havia 
sempre  fartura  de  queijo  seridó,  goiaba¬ 
da,  rapadura  do  sertão,  vermuth,  parati, 
vinho  do  Porto,  pão  e  manteiga  em  la¬ 
ta.  Sempre  que  voltavamos,  ás  noites,  de 
nossas  boémias,  faziamos,  antes  de  dor¬ 
mir,  nossas  ceiatas. 

*  *  * 

21)  O  prof.  Antonio  Cantidiano 
Soares  Passos  hospedara- se,  como  pen¬ 
sionista,  no  Hotel.  E  costumava  esperar- 
nos  sempre,  a  pretextos  que  inventava, 
para  participar,  também,  de  uma  gulo¬ 
seima. 

22)  Uma  noite,  trazia-nos  um  sone¬ 
to  do  filho,  com  este  remate  admirável  : 

«E  minha  alma  enleiada,  não  se  exime : 
« Conhece  a  Luz  mas  vive  em  plena  treva , 
« Conhece  a  Lei ,  mas  vive  em  pleno  crime. 

23)  Faltou  luz.  Acendí  uma  vela. 
O  velho,  as  pernas  núas,  agarrado  a  um 
pedaço  de  seridó  e  a  um  copo  de  vinho 
do  Porto,  deleitava-se,  ouvindo  o  Duar¬ 
te  ler  o  soneto  do  filho. 
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24)  Veio  a  tentação,  diante  daque¬ 
la  perna,  muito  branca,  muito  pelancuda. 
e  enfim  entornando  o  castiçal.  Ao  pin¬ 
go  da  cêra,  quente  e  mole,  na  sua  per¬ 
na,  êle  se  levantou  de  chofre,  deixou  tu¬ 
do  no  quarto  e  saiu  brusco. 

Nunca  mais  falou  conosco. 

E  foi  esse  o  segundo  crime  que, 
ainda  hoje,  me  dóe  na  alma. 

25)  Com  o  tempo,  eu  passei  a  ser¬ 
vir,  somente,  a  certos  freguezes.  Aliás, 
para  ciumeira  de  outros  freguezes  e  des¬ 
peito  de  companheiros. 

*  *  *  * 

26)  Hospedou-se  lá  um  espanhol, 
que  tirava  fotografias,  e  as  vendia,  em 
porcelana  ou  em  esmalte.  Não  chegavam. 


Todos  as  disputavam.  Servia  a  êle,  jun¬ 
tamente,  á  mesa  do  Duarte.  Faziam  as 
refeições  decifrando  charadas. 

27)  Naquele  dia,  o  espanhol  fotó¬ 
grafo  trazia  uma  de  arromba,  que  disse 
a  seu  visinho  de  mesa  :  «Já  foi  a  carta 
para  fóra,  1-2».  Eu  pela  confiança  que  o 
Duarte  me  dava,  perguntei:  «Quantas 
mesmo  ?  Isto  é:  quantas  sílabas».  Ele  res¬ 
pondeu,  num  tom  de  superioridade  à  es¬ 
panhola  :  «Isto  não  é  para  você,  não  !» 

—  Se  é  1  e  2  está  morta :  externo, 
não  é  ?  Já  foi,  ex.  A' carta,  carta  de  ba¬ 
ralho,  terno. 

O  espanhol  achou-me  extraordiná¬ 
rio.  E  passou  a  tratar-me  com  respeito 
e  bondade. 


“0  Espiritismo  à  Luz  da  Crítica” 

Livro  que  Restabelece  a  Doutrina  Espírita  - 


Escreveu  Deolindo  Amorim,  mais 
um  livro.  Dedica- o  à  esposa.  D.a  Delta, 
quem  o  estimulou  a  escrever  o  livro.  E’ 
«O  ESPIRITISMO  Á  LUZ  DA  CRÍ¬ 
TICA ».  Prefácio  do  Dr.  Levindo  Mello, 
médico  ilustre,  idealizador,  fundador  e 
presidente  da  Sociedade  de  Medicina  e 
Espiritismo  do  Rio  de  Janeiro.  (U  ma 
coincidência  de  relêvo  :  o  Dr.  Levindo  co¬ 
meçou  a  estudar  a  Doutrina  Espírita,  se¬ 
gundo  lá  me  relataram,  na  cidadezinha 
de  Minas,  bucólica  e  simplória,  que  se 
chama  Lima  Duarte,  onde  eu  também  me 
iniciei  no  Espiritismo;  êle  em  1925  e  eu 
em  1931).  O  preclaro  prefaciador  escre¬ 
veu  coisas  de  alta  significação  no  seu 
prefácio.  Logo  de  início,  pág.  9,  afirma  : 
«Comecei  meus  estudos  em  1925,  orien¬ 
tando-os  pela  Codificação  de  Allan  Kar- 
dec,  o  sábio  médico  francês  do  século 
passado.  Tornei  me  espírita  convicto  pe¬ 
lo  estudo  teórico  e  prático  da  Doutrina, 
pela  observação  de  casos  clínicos  e  psi¬ 
quiátricos,  diagnosticados  e  curados  pelo 
Espiritismo,  depois  do  desengano  da  Me¬ 
dicina.  Gastei  muitos  anos  nesse  traba¬ 
lho  intelectual,  antes  de  me  convencer 
da  Verdade  imortalista  de  Allan  Kardec. 
Em  1931,  Deus  me  abençoou  mais  uma 
vez,  concedendo- me  o  dom  de  uma  psi- 
cografia  semi- mecânica,  que  me  põe  di¬ 


retamente  em  comunicação  com  os  espí¬ 
ritos,  utilíssima  para  a  prática  da  Medi¬ 
cina  e  do  Espiritismo.  Com  essa  facul¬ 
dade  mediúnica,  minha  convicção  na  exis¬ 
tência  dos  Espíritos,  como  sêres  inteli¬ 
gentes  da  Natureza,  como  almas  dos  ho¬ 
mens  falecidos,  tornou-se  realmente  ab¬ 
soluta,  depois  de  milhares  de  testes  cien- 
"tificos  e  de  provas  concludentes,  de  to¬ 
da  sorte.  Depois  de  possuir  essa  Ciên¬ 
cia,  essa  certeza,  êsse  tesouro  que  a  Mi 
sericórdia  de  Deus  me  ofertou,  negar  a 
Verdade  científica  e  religiosa  do  Espiri¬ 
tismo  seria  realmente  um  crime  de  lesa- 
consciência.  deprimente  para  um  homem, 
um  cristão,  um  médicó». 

O  prefácio  do  Dr.  Levindo  Mello 
bastaria  para  contradizer  ou  rebater  as 
inverdades  contidas  no  livro  do  padre 
Álvaro  Negromonte.  (Certa  vez  comprei 
êsse  livro  do  padre  Negromonte  e  o  ofe¬ 
reci  a  uma  de  minhas  filhas,  que  profes¬ 
sa  a  Religião  Católica,  no  dia  de  seu 
aniversário,  com  a  seguinte  dedicatória  : 
«Para  você  ver  o  retrato  de  seu  pai  pin¬ 
tado  por  um  ilustre  vigário».  Para  tanto 
seria  necessário  colocar  as  afirmativas 
do  Dr.  Levindo  frente  à  frente  às  nega¬ 
tivas  do  padre  Negromonte.  Aquele  fez 
observações  pessoais;  estudou  teórica  e 
pràticamente  a  Doutrina,  acompanha  ado 
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diretamente  numerosos  casos  clínicos  e 
psiquiátricos  diagnosticados  e  curados 
pelo  Espiritismo  depois  dos  doentes  te¬ 
rem  sido  desenganados  pela  Medicina, 
gastando  muitos  anos  nêsse  trabalho.  Ês- 
te,  porém,  como  Deolindo  provou,  res¬ 
peitável  sacerdote,  em  razão  do  natural 
impedimento  teológico,  por  disciplina  ecle¬ 
siástica,  não  fez  nenhum  estudo  pessoal, 
nenhuma  observação  diieta;  antes,  «no 
terreno  dos  fatos  e  das  provas  históri¬ 
cas,  o  respeitável  sacerdote  Álvaro  Ne¬ 
gromente  claudicou  muito,  e  de  maneira 
flagrante,  porque  chegou  a  desfigurar  a 
significação  de  documentos  e  episódios 
para  fortalecer  os  seus  pontos  de  vista». 
Quem  merece  crédito,  dos  dois  ?  E’  o 
próprio  Dr.  Levindo  Mello  quem  aponta 
onde  realizou  as  suas  experiências,  num 
período  de  25  anos,  na  pág.  10  do  livro 
em  apreço  :  «Desde  1930  que  trabalho 
aqui  no  Rio  num  ritmo  constante ...  E 
assim,  neste  período  de  25  anos,  de  1930 
a  1955.  trabalhei  nos  seguintes  setores: 
Hospital  Espírita,  Retiro  dos  Espíritas, 
Confraternização  dos  Espíritas,  Reino 
Espiritual  ou  Quarto  Remo  da  Natureza, 
Sociedade  de  Medicina  e  Espiritismo  do 
Rio  de  Janeiro,  Campanha  jornalística 
contra  a  matança  dós  animais,  o  carni- 
vorismo,  o  tabagismo,  contra  a  luta  en¬ 
tre  Religiões :  luta  contra  o  Materialis¬ 
mo  . . .» 

E  o  respeitável  padre  Negromonte  ? 
Apenas  ataca  o  Espiritismo  por  ouvir 
dizer,  com  a  agravante  ainda  pior  de 
claudicar,  desfigurando  a  signicaficação 
de  documentos  e  episódios,  de  má  fé, 
portanto. 

O  Dr.  Levindo  Mello,  à  pág.  11, 
exclama  :  «Ainda  não  consegui  compre¬ 
ender  por  que  alguns  altos  dignatários 
das  Religiões  majoritárias  das  Américas 
e  da  Eurásia  combatem  o  Espiritismo, 
que  nenhum  mal  lhes  faz  e  antes,  pelo 
contrário,  as  ampara  com  a  segurança 
das  provas  científicas  da  existência  real 
dos  espíritos,  sêres  vivos,  naturais,  do 
Reino  Espiritual  ou  Quarto  Reino  da 
Natureza  !»  E,  à  pág.  15  e  seguinte,  pro¬ 
clama  :  «Sou  sobrinho  de  um  saudoso  e 
benemérito  sacerdote  católico,  o  notável 
Padre  Gustavo  Ernesto  Coelho,  que  foi 
vigário  de  São  João  dei  Rei,  MG,  du¬ 
rante  mais  de  1/4  de  século,  respeitado 
e  querido  por  todos,  devido  a  seus  ele¬ 
vados  dotes  de  cciação  e  de  inteligên¬ 


—  237  - 


cia  ;  aprendi  com  êle  a  respeitar  e  a  que¬ 
rer  bem  todas  as  Religiões  e  todos  os 
religiosos,  quando  sinceros  e  convictos. 
Por  isso  mesmo,  não  sou  contra  nenhu¬ 
ma  Religião  ;  sou  mesmo  pela  confrater¬ 
nização  cristã  de  todas  as  Religiões  e  de 
todos  os  religiosos,  com  absoluto  respei¬ 
to  mútuo  e  sincero,  entre  todos».  Em 
conclusão,  à  pág.  17  e  seguinte,  declara 
o  Dr.  Levindo  Mello :  «Criticando  res¬ 
peitosamente  os  ataques  do  culto  gladia¬ 
dor  católico,  o  Sr.  Amorim  estuda  nova¬ 
mente  as  obras  do  imortal  e  glorioso 
Allan  Kardec,  a  produção  medianímica 
das  Irmãs  Fox  (início  conhecido  em  de¬ 
zembro  de  1847  a  março  de  1848);  es¬ 
tuda  Home  e  outros  graúdes  médiuns  ; 
discute  longamente  o  fenômeno  da  frau¬ 
de,  aliás  tão  comum  em  todos  os  seto¬ 
res  visitados  pelo  homem  ;  estuda  as  o- 
bras  de  Flammarion,  Crookes,  Richet, 
Bozzano,  Geley,  Gibier,  De  Rochas,  Be¬ 
zerra  de  Menezes,  médium  Chico  Xa¬ 
vier  e  muitos  outros  médiuns,  cientistas, 
sábios.  E'  um  trabalho  construtor,  vi¬ 
brante,  oxigenado,  vitalizador,  que  hon¬ 
rará  sempre  seu  Autor,  e  beneficiará 
sempre  seus  leitores.  Para  terminar  êste 
modestíssimo  prefácio:  —  eu  me  congra¬ 
tulo  vivamente  com  a  imensa  e  estudio¬ 
sa  Família  espírita  de  todo  o  mundo,  por 
êste  novo  livro  do  grande  e  culto  Jor¬ 
nalista  Deolindo  Amorim,  verdadeiro  fa¬ 
rol  evangélico  a  iluminar  e  salvar  a  Hu¬ 
manidade,  em  meio  às  trevas  densas  do 
momento  histórico  atual  da  Humanida¬ 
de:  e  peço  sinceramente  a  Deus  abençoe 
também  o  nosso  irmão  em  Cristo,  o  ilus¬ 
tre  e  prezadíssimo  Padre  Álvaro  Negro¬ 
monte,  que,  embora  sem  querer,  eviden¬ 
temente  foi  o  primeiro  fator  do  novo  li¬ 
vro,  contribuindo  assim  para  o  progres¬ 
so  da  Ciência  Espiritualista,  para  a  ins¬ 
talação  da  Moral  Pura  na  Terra  e  para 
a  felicidade  dos  homens». 

Leitor  amigo,  você  conhece  a  eru¬ 
dição,  a  dialética  de  aço  de  Deolindo 
Amorim,  na  tribuna,  no  rádio  e  na  im¬ 
prensa.  Leia  o  seu  novo  livro,  O  ESPI¬ 
RITISMO  Á  LUZ  DA  CRÍTICA.  Sa¬ 
boreie  êssê  pão  de  Lot  Ibero- doutrinário, 
recheiado  dos  mais  deliciosos  bombons 
da  Verdade.  E  peça  a  Deus  que  o  con¬ 
serve  sempre  assim. 

Aleixo  Victor  Magaldi. 

Novembro  —  Volta  Redonda  —  RJ 
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Dois  livros  novos  acabamos  de  re¬ 
ceber  do  Sul  do  País.  Os  autores  são  li¬ 
teratos  credenciados  no  movimento  espí¬ 
rita  nacional  e,  portanto,  com  autorida¬ 
de  para  se  dirigirem  aos  jovens. 

«TEATRO  DA  MOCIDADE»  —  i.a 
EDIÇÃO  —  LEOPOLDO  MACHADO  — 
RIO  DE  JANEIRO. —  No  movimento  es¬ 
piritista  brasileiro  temos  vários  obreiros 
que  parece  nasceram  para  servir  à  dou¬ 
trina  de  todos  os  modos  possíveis. 

Entre  estes  está  um  velho  espírita 
de  Nova  Iguassú,  no  Estado  do  Rio.  O 
seu  lema  maior  é:  «primeiro  o  Espi  ri  tis 
mo»,  e  ninguém  o  afasta  disso.  Em  tudo 
tem  ele  demonstrado  que  não  se  fez  es¬ 
pírita,  uma  vez  que  já  nasceu  com  essa 
vocação,  embora  tenha  se  esforçado  para 
levá-la  adiante  mais  aperfeiçoada. 

Pena  é  que  tão  grande  trabalhador 
esteja  agora,  na  sua  velhice,  impossibili¬ 
tado  de  movimentar-se  sem  grande  esfor¬ 
ço  e  sem  prejuízo  para  a  sua  saúde.  A 
doença  tem-lhe  solapado  as  energias  físi¬ 
cas,  embora  a  força  moral  e  a  inteligên¬ 
cia  estejam  cada  vez  mais  altas.  E  a  pro¬ 
va  é  que  continua  escrevendo  para  os  a- 
migos,  para  os  jornais  e  revistas  espíritas 
e  preparando  suas  memórias,  escritos  es¬ 
ses  que  estamos  ansiosos  que  sejam  publi¬ 
cados.  Nada  lhe  vence  o  bom  ânimo,  co¬ 
mo  se  vê. 

Êsse  dinâmico  homem  chama-se  Leo¬ 
poldo  Machado  e  sobre  êle  noutra  oca¬ 
sião  já  nos  reportamos  aqui.  Professor  e 
diretor  de  um  colégio  por  êle  mesmo  fun¬ 
dado  há  mais  de  25  anos,  poeta,  jornalis¬ 
ta,  escritor,  teatrólogo,  é,  como  se  diz,  o 
homem  dos  sete  instrumentos.  Fundou  e 
dirige  também  um  lar  para  as  crianças 
encontradas  sem  amparo.  Em  certo  tem¬ 
po,  suas  polêmicas  religiosas  em  jornais 
do  Rio,  abalaram  setores  contrários.  Suas 
conferências  realizadas  em  todo  o  Brasil 
ninguém  até  agora  conseguiu  esquecer. 
Suas  campanhas  em  próí  da  formação  de 
Mocidades  Espíritas  continuam  dando  os 
melhores  resultados.  Incentivado  por  suas 
idéias,  o  Espiritismo  aos  poucos  tem  dei¬ 
xado  de  ser  uma  espécie  de  religião  tu¬ 
mular  para  tornar-se  uma  movimentação 
de  vivos  em  busca  da  Verdade. 


Êsse  notável  homem  de  letras  ofer¬ 
tou  me  há  mêses  um  de  seus  livros  mais 
vendidos  e  que  só  agora  por  falta  de  tem¬ 
po  estou  acusando  o  recebimento  através 
destas  anotações. 

«TEATRO  DA  MOCIDADE»  é 
composto  de  peças  baseadas  na  moral  do 
Cristo,  fáceis  de  representação.  São  tenta¬ 
tivas  de  afastar  a  mocidade  da  corrupção 
e  do  ateismo. 

Composto  de  32  pequenas  peças  de 
isquetes,  diálogos,  declamação,  etc.,  muito 
contribuirá  para  o  recreio  e  a  instrução 
religiosa  da  mocidade. 

O  autor,  segundo  declara,  é  parti¬ 
dário  de  programas  teatrais  leves,  movi¬ 
mentados  e  alegres,  e  o  livro  está  todo 
dentro  deste  princípio.  E  sendo  êsse  o  seu 
terceiro  volume  sobre  teatro  espiritualis¬ 
ta,  pode-se  concluir  facilmente  do  apuro  e 
do  zêlo  com  que  foi  preparada  a  obra.  Es¬ 
tão  de  parabéns,  portanto,  os  amantes  da 
boa  arte.  Cumprimentos  ao  autor. 

«VERSOS  À  MOCIDADE»  -  AMA¬ 
DEU  SANTOS  E  SEBASTIÃO  LASNEAU 
—  1935  —  SÃO  PAULO.  A  poesia  é  a  al¬ 
ma  de  toda  literatura,  e  o  verso  parece- 
nos  foi  a  primeira  manifestação  literária 
dos  nossos  antepassados.  A  própria  vida 
precisa  de  um  pouco  de  poesia,  üm  pouco 
de  sonho.  E  quando  o  poeta  consegue  a- 
liar  sua  inspiração  a  alguma  idéia  nobre, 
casa  o  útil  ao  agradável. 

Amadeu  Santos  e  Sebastião  Lasneau, 
aliados,  conseguiram  êsse  objetivo  na  poe¬ 
sia  :  escreverem  bonitos  versos  baseados 
na  moral  cristã,  para  que  sirvam  de  estí¬ 
mulo  à  mocidade  na  prática  do  bem. 

Na  primeiro  soneto,  que  serve  de 
prefácio,  lemos  a  seguinte  quadra: 

«Em  breve  hão  de  parar  nossos  arados 
«E  é  para  vós,  ó  mocidade  irmã 
«Que  nossos  olhos  hoje  estão  voltados 
«‘Pretendendo  tornar- vos  nobre  e  sã.» 

Num  volume  de  106  páginas  bem 
impressas  em  bom  papel,  contendo  76  poe 
mas  em  sua  maioria  sonetos,  encontramos 
pensamentos  de  puríssimo  sabor  espiritua¬ 
lista.  As  três  partes  de  que  se  compõe  o 
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opúsculo  estão  assim  constituidas Moci¬ 
dade  que  canta  ;  Mocidade  que  declama  ; 
Mocidade  que  medita.  Todos  os  versos 
obedecem  ao  rigor  da  métrica. 

«VERSOS  A  MOCIDADE»  não  é 
dessas  obras  que  marcam  época,  porque 
também  seus  autores  não  são  poetas  bi- 
sextos,  na  expressão  de  Manuel  Bandeira. 
Todavia,  estamos  certos  de  que  incutirão 
na  inteligência  moça  os  princípios  básicos 
do  Evangelho  de  Jesus. 


«Recolhamo-nos ,  pois,  à  paz  do  verso 
«Que  fala  coração  a  coração ». 

«VERSOS  À  MOCIDADE»  está  sen¬ 
do  vendido  a  benefício  do  «LAR  DE  JE¬ 
SUS»  de  Nova  Iguassú,  no  Estado  do  Rio 
de  Janeiro  e  poderá  ser  adquirido  pelo 
Reembolso  Postal. 

f 

Crisíovam  Marques  Pessoa. 

Natal,  20/1/1956. 


fl  Loucura  T  8'ono^d-o. 


I.  —  Sempre  existiram  loucos  em  to¬ 
dos  os  tempos  e  lugares  mas  nunca  como 
agora.  A  Terra  está  se  transformando  em 
verdadeiro  Hospício,  em  Departamento 
de  alienados  mentais,  em  Fábrica  de  lou¬ 
cos.  Os  Governos  não  conseguem  ampa¬ 
rar  e  tratar  convenientemente  a  massa 
sempre  crescente  de  alienados  mentais  e 
nem  tão  pouco  debelar  a  crise.  O  Depar¬ 
tamento  de  Assistência  aos  Psicopatas  do 
Estado  de  São  Paulo  sofre  de  pletora  de 
serviço,  por  falta  de  recursos  econômicos, 
de  medicamentação  suficiente  e  adequada, 
de  instalações  com  capacidade  para  o  am¬ 
paro  de  todos  os  enfêrmos.  O  Hospital  e 
Manicômio  Judiciário  de  Franco  da  Ro¬ 
cha,  com  capacidade  para  5.000  enfêrmos, 
já  estão  superlotados  com  11 500  doentes 
internados.  A  sua  sucursal  de  Ribeirão 
Preto  marcha  pelos  mesmos  caminhes  e 
luta  com  as  mesmas  dificuldades.  A  Pe¬ 
nitenciária,  os  Presídios,  as  Cadeias,  as  ca¬ 
sas  de  tolerância,  as  casas  de  família,  os 
'Hospitais  particulares  estão  sendo  povoa¬ 
dos  por  dementes.  Juizes  e  Tribunais  es¬ 
tão  às  voltas  com  loucos  de  todos  os  gê¬ 
neros.  Médicos  especialistas  montam  hos¬ 
pitais  particulares,  em  número  crescente, 
tanto  nas  capitais  como  no  interior.  Os 
espíritas,  abraçando  e  amparando  sempre 
os  necessitados  de  toda  ordem,  fundam  e 
sustentam  Hospitais,  Casas  de  Saúde  e 
Centros  por  toda  parte.  Assim,  os  Gover¬ 
nos,  através  dos  Ministérios  e  Secretarias 
da  Educação,  da  Saúde  Pública  e  da  Jus¬ 
tiça  gastam,  em  seus  orçamentos  anuais, 
muitos  milhões  na  repressão  ao  crime,  na 
reeducação  do  anormal,  na  cura  dêsses  in¬ 
felizes,  bem  como  na  sua  manutenção, 
com  processos  de  readaptação.  Mas,  mui¬ 
to  mais  ainda  é  a  despesa  do  povo,  como 


colaboração  voluntária,  na  manutenção  e 
tratamento  de  tais  casos  patológicos.  Dian¬ 
te  da  avalanche  que  se  alastra  sempre  e 
penetra  nos  meios  políticos,  militares,  re¬ 
ligiosos,  financeiros,  no  comércio,  na  in- 
dústia  e  no  campo,  nos  lares,  que  amea¬ 
ça  indivíduos,  famílias,  instituições,  cole¬ 
tividades  inteiras,  que  afeta  o  povo,  o  Es¬ 
tado  e  as  nações,  pergunta-se  :  — -para  on¬ 
de  vais,  oh  homem  ? 

II.  —  As  leis  Divinas  são  normas  de 
conduta  para  todos  os  homens,  para  to¬ 
dos  os  tempos,  lugares  e  situações.  Elas 
são  a  linha  divisória,  a  fronteira,  os  limi¬ 
tes  entre  o  bem  e  o  mal,  entre  a  Justiça 
e  a  Injustiça,  entre  a  virtude  e  o  peca¬ 
do,  entre  a  luz  e  as  trevas,  entre  a  saú¬ 
de  e  a  doença,  entre  a  liberdade  e  a  es¬ 
cravidão,  entre  a  sabedoria  e  a  ignorân¬ 
cia,  entre  a  capacidade  e  a  incapacidade, 
entre  a  harmonia  e  a  desharmonia,  entre 
a  união  e  a  discórdia,  entre  a  paz  e  a 
guerra,  entre  a  felicidade  e  a  infelicidade. 
Sábio,  santo,  justo,  bom,  são,  reto,  é  o 
que  conhece,  aceita  e  obedece  em  tudo 
às  leis  Divinas.  A  verdade,  o  bem,  o  lí¬ 
cito,  a  justiça,  a  ordem,  a  disciplina,  a 
organização,  a  bondade,  a  santidade,  a  pu¬ 
reza,  a  virtude,  a  sabedoria,  é  tudo  quan¬ 
to  não  seja  vedado  ou  proibido  pelas  leis 
que  representam  a  vontade  Divina. 

O  ilícito,  o  êrro,  o  pecado,  o  cri¬ 
me,  a  iniquidade,  a  injustiça,  a  doença,  o 
sofrimento,  as  trevas,  a  ignorância,  a  in¬ 
felicidade  está  na  ignorância  e  na  desobe¬ 
diência  ou  violação  das  leis  de  Deus,  da 
vontade  do  Pai  Altíssimo.  Errado,  injusto, 
pecador,  criminoso,  doente,  trevoso,  so¬ 
fredor,  infeliz  é  todo  aquele  que  pensa, 
sente,  age  violando  sempre  as  leis  Divi¬ 
nas.  Da  lei,  do  livre  arbítrio  relativo  do 
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homem,  resulta  o  princípio  legal  de  que 
não  há  virtude  sem  recompensa,  nem  cri¬ 
me  sem  punição.  Daí  a  lei  de  causa  e 
efeito,  de  ação  e  reação,  de  semeadura  e 
de  colheita  que  preside  a  vida  humana, 
traçando  a  sua  trajetória  evolutiva,  os 
seus  sucessivos  estados  e  situações  espiri¬ 
tuais.  Assim,  sómente  goza  de  saude,  de 
beleza,  de  liberdade,  de  luz  interior,  de 
sabedoria  e  de  felicidade  o  espírito  que 
não  peca,  que  nãô  viola  as  leis  divinas. 
A  doença,  o  sofrimento,  a  escravidão,  as 
trevas,  a  ignorância,  denotam  a  expiação 
de  grandes  crimes  do  passado  e  do  pre¬ 
sente,  e  a  depuração  da  própria  alma. 

III.  —  Assim,  a  paz,  a  ordem,  o 
equilíbrio,  a  harmonia,  a  alegria,  a  felici¬ 
dade  são  conquistas  individuais,  são  atri¬ 
butos  dos  espíritos  humildes  e  obedientes ; 
o  desespero,  a  desordem,  o  desequilíbrio, 
a  tristeza,  o  sofrimento,  a  infelicidade  são 
atributos  dos  espíritos  orgulhosos,  egoís¬ 
tas,  desobedientes,  de  todos  os  pecadores. 
Entretanto,  é  da  Lei,  é  da  vontade  de 
Deus  que  todos  os  espíritos  encarnados  e 
desencarnados  se  arrependam,  se  regene¬ 
rem,  se  renovem,  se  purifiquem,  sarern  e 
sejam  felizes.  Tudo  depende  da  boa  von¬ 
tade  e  do  esforço  do  reajustamento,  de 
readaptação,  do  livre  arbítrio  de  cada  um, 
funcionando  o  sofrimento  como  remédio 
que  impulsiona  o  espírito  para  o  .  progres¬ 
so,  para  a  renovação,  para  o  aperfeiçoa¬ 
mento  de  si  mesmo. 

IV  —  O  homem  se  compõe,  é  cons¬ 
tituído  de  três  elementos  distintos  e  de 
expressivo  valor :  a  mente,  o  corpo  espi¬ 
ritual,  o  corpo  físico.  O  principal  de  to¬ 
dos  é  a  mente  que,  na  nomenclatu¬ 
ra  bíblica  recebe  diversos  nomes,  que  tem 
vários  sinônimos :  alma,  espírito,  sopro 
Divino,  Divina  semente,  Centelha  Divina, 
olho,  embrião,  coração,  facho,  entidade, 
personalidade,  ser,  o  eu.  A  mente  tem  a 
forma  de  uma  luz,  da  chama  de  uma  ve¬ 
la  e  se  acha  dentro  da  cabeça  do  peris- 
pírito.  A  mente  é  constituida  de  matéria 
quintessenciada,  maleavel,  mas  indestrutí¬ 
vel.  E’  a  séde,  o  domicílio,  o  santuário 
de  todos  os  nossos  dons,  sentidos  espiri¬ 
tuais:  a  consciência,  a  razão,  a  inteligên 
cia,  a  vontade,  a  atenção,  a  memória,  a 
afetividade,  o  pensamento  ou  fala,  a  orien¬ 
tação,  a  locomoção,  a  paz,  a  saude,  a  ilu¬ 
minação,  a  beleza,  a  intuição,  ou  recepti¬ 
vidade,  o  olfato,  o  gosto,  o  tato,  a  visão, 
a  audição,  a  ação  e  a  inação,  o  livre  ar¬ 
bítrio.  A  virtude  ilumina,  cura,  embele¬ 


za,  desenvolve  os  nossos  dons  e  o  pecado 
embota,  adoenta,  afeia,  atrofia,  perturba, 
ensombra,  os  nossos  dons. 

Na  mente  estão  as  causas  profundas 
de  todos  os  nossos  males,  de  todos  os 
nossos  sofrimentos,  de  todas  as  nossas  per¬ 
turbações.  A  mente  é  o  domicílio  da  luz 
e  das  trevas,  da  saúde  e  da  doença,  da 
sabedoria  e  da  ignorância,  da  liberdade  e 
da  escravidão,  da  harmonia  e  da  deshar- 
monia,  da  beleza  e  da  feiura,  da  tranqui¬ 
lidade  e  do  desespero,  do  amor  e  do  ódio. 
A  mente  é  a  fonte  que  gera  e  irradia  as 
nossas  forças  mentais,  o  pensamento,  a 
sugestão,  o  magnetismo  pessoal.  A  mente 
é  a  máquina  viva  que  produz  todas  as 
nossas  energias  mentais,  perispirituais  e  do 
corpo  físico  e  tem  o  controle  de  si  mes¬ 
ma,  do  corpo  perispiritual  e  do  corpo  fí¬ 
sico.  Esclareçamos,  santifiquemos,  ilumi¬ 
nemos,  arejemos  a  nossa  mente,  vivamos 
em  comunhão  espiritual  perfeita  com  a 
Divindade  e  seremos  perfeitos,  sadios,  fe¬ 
lizes,  iluminados,  livres,  porque  a  mente 
é  como  poderosa  estação  emissora  e  re¬ 
ceptora  de  pensamentos,  criando  as  for¬ 
mas  mentais  que  projetarmos  do  interior, 
pela  vontade  concentrada,  em  atitude  ati¬ 
va  ou  passiva. 

V.  —  A  loucura  também  conhecida 
por  demência,  alienação  mental  é  a  per¬ 
da  parcial  ou  total,  momentânea  ou  pro¬ 
longada  da  razão.  Razão,  raciocínio,  dis¬ 
cernimento,  juizo,  compreensão,  bom  sen¬ 
so,  senso  comum,  reflexão,  lucidez  men¬ 
tal  é  a  faculdade  ou  dom  espiritual  pelo 
qual  o  homem  distingue  e  age  conscien¬ 
temente  entre  o  bem  e  o  mal,  entre  o  lí¬ 
cito  e  o  ilícito,  entre  os  atos  da  vida  nor¬ 
mal  e  anormal.  Os  pensame/itos  e  senti¬ 
mentos  humanos  se  materializam  em  atos* 
através  dos  órgãos  do  corpo  físico  :  cére¬ 
bro,  cerebelo,  sistema  nervoso,  mmculos. 
A  demência,  a  lcurura  é  distúrbio  men¬ 
tal,  da  razão  e  fere  tanto  a  alma  encar¬ 
nada  como  o  espírito  desencarnado,  po¬ 
dendo,  portanto,  tanto  um  como  outro 
ser  demente,  ficar  demente  de  um  me¬ 
mento  para  o  outro  e  se  conservar  nêsse 
estado  por  muito  tempo.  A  loucura  fere 
a  própria  alma,  a  mente,  perturbando- a, 
inutilizando-a  para  a  vida  prática.  Obnu- 
bia  a  razão,  relaxa  a  atenção,  paralisa  a 
vontade,  inutiliza  a  memória,  perturba  a 
fala,  extingue  a  afetividade  e  endurece  o 
coração,  inutiliza  até  mesmo  a  locomo¬ 
ção,  fere  e  desmantela  o  cérebro,  o  cere¬ 
belo,  o  sistema  nervoso. 
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VI.  — Procurando  solucionar,  quan¬ 

to  possível,  tão  grave  problema  que  afe¬ 
ta  a  maioria  da  humanidade,  pois  são 
poucas  as  pessoas  perfeitamente  normais, 
verificada  a  periculozidade  do  anormal 
que  comtitúe  permanente  ameaça  à  or¬ 
dem,  à  estabilidade,  à  segurança  social  e 
pública,  diversos  ramos  do  conhecimento 
humano,  desde  muito,  não  somente  estu¬ 
dam,  como  procuram  eliminar  a  epide¬ 
mia.  Estes  ramos  do  saber,  estão  interli¬ 
gados  entre  si,  pela  identidade  de  objeto, 
e  são :  A  Neuropatologia  (Neurologia 
mais  Psiquiatria),  a  Psicologia,  a  Psicaná¬ 
lise,  o  Espiritismo.  Podemos  mesmo  afir¬ 
mar,  que  a  Sabedoria  Divina  e  a  Ciência 
dos  homens  se  aliam,  na  superfície  da 
Terra,  para  eliminarem,  de  braços  dados, 
o  magno  problema  do  século  vinte  —  a 
alienação  mental.  • 

A  Medicina  que  é  a  ciência  de  cu¬ 
rar  o  corpo  físico  ou  somático,  isto  é,  as 
enfermidades  do  corpo  humano,  se  divide 
em  Neurologia  e  Psiquiatria,  que  abran¬ 
gem  todos  os  distúrbios  do  sistema  ner¬ 
voso,  somático  (do  corpo  físico)  e  psíqui¬ 
cos.  Com  o  tempo  criaram  escolas,  como 
a  somática,  a  psicologia,  etc. 

A  Psicologia  é  a  ciência  da  alma  e 
dos  seus  fenômenos,  um  dos  ramos  da  Fi¬ 
losofia,  que  é  ciência  que  estuda  todas  as 
coisas  pelas  suas  causas.  De  empírica  que 
era,  torna-se  prática  e  experimental,  com 
melhores  resultados  nos  dias  que  correm. 

A  Psicanálise  estuda  os  móveis  das 
ações  humanas,  peio  subconsciente,  pelos 
recalques,  pelos  sonhos,  como  influências 
libidinosas  e  tenta  curar  os  anormais  pe¬ 
la  sugestão  e  instrução. 

O  Espiritismo  é  a  Sabedoria  Divina 
ou  Espiritual  ensinada  aos  homens  pela 
revelação  espiritual  em  todos  os  tempos, 
tem  por  objeto  o  estudo  da  alma  huma¬ 
na  tanto  no  passado,  como  no  presente, 
como  no  futuro,  através  das  sucessivas 
reincarnações,  dos  seus  dons,  dos  seus  es¬ 
tados  evolutivos,  das  leis  que  regem  a  sua 
renovação  e  progresso,  as  suas  boas  qua¬ 
lidades  morais  e  defeitos,  reeducando  o 
homem  para  a  vida  eterna,  dentro  da  or¬ 
dem  universal,  fundando-se  na  realidade 
objetiva  da  vida. 

VII.  —  A  loucura  é  efeito  e  não 
causa.  As  causas  da  loucura  são  muitas, 
próximas,  remotas,  profundas,  internas, 
externas,  circunstantes  : 

a''  —  externas:  a  sífilis,  a  blenorra¬ 


gia,  o  alcoolismo,  o  rompimento  de  um 
vaso  sanguíneo  cerebral,  o  traumatismo 
ou  lesão  do  cérebro,  provocada  por  que¬ 
da  ou  pancada,  a  obsessão,  a  possessão,  a 
fascinação,  a  inflluenciação  perniciosa  de 
espíritos  desencarnados  com  base  na  su¬ 
gestão,  no  magnetismo,  na  força  do  pen¬ 
samento  insistente,  fixo  ; 

b)  —  internas :  os  grandes  choques 
morais,  o  esgotamento,  o  cansaço,  a  esta¬ 
fa,  o  excesso  mental,  grandes  paixões, 
idéia  fixa,  falta  de  vida  afetiva,  preocu¬ 
pações  mentais,  grandes  crimes,  o  desre¬ 
gramento  e  a  insatisfação  sexual  ;  a  des¬ 
crença  ; 

c)  —  circunstantes :  a  vida  tribula- 
da  dos  tempos  atuais,  a  miséria,  o  desam¬ 
paro,  o  desemprego,  o  encarecimento  do 
custo  de  vida,  o  desequilíbrio  econômico, 
a  desharmonia  doméstica,  as  guerras  e  re¬ 
voluções,  os  grandes  desastres,  o  medo ; 

d)  —  causas  profundas  e  remotas  : 
o  passado  longinquo  e  criminoso  do  es¬ 
pírito,  em  reincarnações  passadas,  que  exi¬ 
ge  retificação  como  o  mentecapto,  o  re¬ 
tardado  mental,  a  epilepsia,  ou  obsessão 
persistente. 

VIII.  —  A  Medicina  profana,  des¬ 
ligada  e  infensa  à  vida  espiritual,  ao  Cris¬ 
tianismo,  ao  Espiritismo  que  é  a  Terceira 
Revelação  prometida  por  Jesus  em  diver¬ 
sas  passagens  dos  Evangelhos,  como  sendo 
o  Parácleto,  o  Espírito  Consolador,  o  Es¬ 
pírito  da  Verdade  que  haveria  de  ficar 
com  seus  discípulos  e  que  viria  dar  tes¬ 
temunho  do  Senhor  e  nos  ensinar  toda  a 
Verdade  Espiritual,  considera  alienação 
mental  ou  delírio  todas  as  faculdades  es¬ 
pirituais  ou  dons  mediúnicos,  como  a  vi¬ 
são,  a  audição,  a  incorporação,  a  psico- 
grafia,  a  cura  dos  enfêrmos,  etc.  Entre¬ 
tanto,  todos  êstes  fenômenos  espirituais 
estão  comprovados  científicamente,  e,  fo¬ 
ram  realizados  pelos  patriarcas,  pelos  pro¬ 
fetas,  por  Moisés,  por  Jesus,  por  seus  dis¬ 
cípulos.  Para  a  Medicina  Acadêmica,  sem 
Deus,  sem  fé,  sem  conhecimentos  espiri¬ 
tuais,  jesus  foi  um  louco,  os  profetas  fo¬ 
ram  loucos,  Moisés  foi  um  louco,  loucos 
foram  os  discípulos  do  Divino  Mestre  e 
todos  os  espíritas  são  loucos.  Por  .isto 
mesmo  a  Medicina  ainda  não  iluminou  a 
sua  obra,  e,  nem  a  santificou,  transfor- 
mando-se,  com  o  correr  do  tempo,  em 
verdadeiro  balcão  coniercial  privilegiado 
da  classe,  em  verdadeira  fábrica  de  mi¬ 
lhões.  Poucos  são  os  médicos  que  enca- 
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ram  a  Medicina  como  verdadeiro  sacer¬ 
dócio,  como  um  dos  objetivos  sagrados 
do  Cristianismo.  As  próprias  religiões  hu¬ 
manas,  com  exceção  do  Espiritismo  que 
é  a  Religião  Divina,  consideram  os  dons 
espirituais  como  fenômenos  anormais,  e, 
proibidos,  não  admitindo  a  Revelação  de¬ 
pois  do  Apocalipse,  a  última  Revelação 
Divina  para  elas. 

Assim,  a  Medicina  aboliu  o  espírito 
que  vivifica,  e,  trata  somente  do  corpo  fí¬ 
sico,  do  cérebro,  do  cerabelo,  do  sistema 
nervoso,  desprezando  a  máquina  viva,  o 
eu  eterno,  a  causa  de  todos  os  fenôme¬ 
nos  vitais.  Para  isto,  utiliza  a  insulinote- 
rapia,  o  eletrochoque,  o  choque  pelo  car- 
diosol,  o  fosfato,  a  vitamina  B  i. 

A  Psicologia  evita,  previne  a  loucu¬ 
ra  pela  instrução  moral  comum  do  mundo. 

A  Psicanálise  trata  a  loucura  pela 
sugestão,  pela  educação  sexual. 

O  Espiritismo  reeduca  o  homem  pa¬ 
ra  a  vida  eterna,  formando  a  sua  perso¬ 
nalidade  cristã,  reajustando  o  para  viver 
melhor  no  seu  meio  ambiente,  reajustan¬ 
do-o  à  vida  espiritual  superior,  ajudando- 
o  a  se  equilibrar  no  bem,  no  trabalho 
construtivo  e  edificante,  pelo  estudo,  com 
preces,  passes  e  água  fluida. 

IX.  —  O  problema  da  felicidade  hu¬ 
mana  ainda  está  para  ser  resolvido,  con¬ 
tinua  sendo  adiado  indefinidamente,  por 
incapacidade  do  homem  para  solucioná- 
lo.  A  felicidade  consiste  na  satisfação  to¬ 
tal  de  todas  as  nossas  necessidades  espiri¬ 
tuais,  fisiológicas.  Assim,  o  tratamento  da 
alienação  mental  é  mais  ou  menos  com¬ 
plexo  e  duradouro.  Preliminarmente  são 
necessárias  medidas  de  prudência :  o  diag¬ 
nóstico  pelo  exame  do  paciente,  depois  o 
isolamento  em  lugar  adequado,  afastando- 
o,  quanto  possível,  do  seu  ambiente  do¬ 
méstico  e  de  trabalho,  depois  o  tratamen¬ 
to  específico  consistente  na  eliminação  de 
todas  as  causas  que  geraram  a  enfermida¬ 
de,  e  afinal,  o  seu  preparo  intelectual  e  mo¬ 
ral  de  reação  mental  ao  meio  ambiente 
causador  de  desequilíbrios,  como  auto¬ 
defesa,  auto  controle,  auto- disciplina.  O 
desnutrido  precisa  alimentar-se  bem.  O 
isolado,  o  marginal  precisa  ambientar-se. 
adaptar-se  ao  meio,  sociabilizar-se.  O  sifi- 
lítico  e  o  blenorrágico  precisam  curar  es¬ 
ses  males  O  esgotado  precisa  de  repouso, 
método  de  trabalho  e  de  ação.  O  indo¬ 
lente  carece  de  trabalho  construtivo  e  ho¬ 
nesto.  O  desanimado  precisa  adquirir  bom 


ânimo,  o  medroso  coragem,  o  triste  ale¬ 
gria,  o  mal  humorado  bom  humor,  o  fa¬ 
nático  tolerância,  o  desorganizado  orga¬ 
nização,  o  impaciente  tolerância,  o  impul¬ 
sivo  e  violento  precisa  auto  controle,  au¬ 
to  domínio.  O  jogador  precisa  abandonar 
o  jogo,  o  ladrão  o  roubo,  o  alcoólatra  o 
álcool,  o  farrista  a  farra,  o  perdulário 
precisa  aprender  a  gastar  com  moderação. 
O  orgulhoso  precisa  tornar-se  humilde,  o 
egoísta  precisa  aprender  a  dar  e  a  servir, 
bem  como  o  usurário.  O  que  não  tem 
vida  afetiva  precisa  aprender  a  amar.  A 
insatisfação  sexual  no  moço  precisa  satis¬ 
fação,  assim  como  o  farrista  e  o  velho 
necessitam  mocferação.  O  descrente  preci¬ 
sa  estudar  a  vida  espiritual,  frequentar 
ambiente  espiritualizante,  acendendo  a  luz 
da  própria  fé.  O  obsediado  e  o  obsessor 
precisam  de  trabalhos  espirituais,  de  re¬ 
educação,  de  preces,  passes  e  água  fluida. 

São  estados  espirituais,  atitudes  que 
geram  a  perturbação,  a  perda  da  saude 
mental  e  física  :  o  ódio,  o  egoísmo,  o  de¬ 
sespero,  a  aflição,  a  tristeza,  o  ressenti¬ 
mento,  o  ciume,  a  idéia  fixa,  o  pensa¬ 
mento  fixo,  as  preocupações  excessivas, 
etc.  São,  pelo  contrário,  salutares  à  men¬ 
te  e  ao  corpo:  a  alegria,  o  bom  humor,  a 
conformação  com  os  contratempos  e  di¬ 
ficuldades  da  vida,  a  reconciliação  com  os 
inimigos,  a  bondade  de  coração,  o  traba¬ 
lho  nobre  e  edificante,  etc. 

Na  vida,  como  no  Cristianismo,  só 
a  Justiça  gera  a  paz. 

Entretanto,  sem  fé,  sem  cultura  es¬ 
piritual,  sem  o  Cristianismo  em  espírito, 
^verdade  e  vida,  sem  as  lições  da  própria 
vida,  sem  o  sofrimento  que  regenera  e  de¬ 
pura  a  alma,  sem  os  heneíícios  das  reen- 
carnações  sucessivas,  sem  as  bênçãos  do 
tempo,  sem  a  reparação  dos  erros  do  pas¬ 
sado,  sem  a  aquisição  do  merecimento 
justo,  sem  o  esforço  próprio,  sem  a  cola¬ 
boração  indispemável  e  caridosa  dos  espí¬ 
ritos  superiores,  sem  fraternidade  e  o  es¬ 
pírito  de  solidariedade  e  de  colaboração 
entre  os  homens,  ninguém  progride  nem 
se  renova,  ninguém  melhora,  ninguém  sá- 
ra,  ninguém  será  realmente  feliz.  Por  is¬ 
to  mesmo  os  Espíritos.  Superiores  apre¬ 
goam  sempre  e  por  toda  parte:  «Ilumi¬ 
nai  o  homem  e  sua  obra  será  iluminada! 
Educai  e  espiritualizai  o  homem  e  êle  se¬ 
rá  realmente  são  e  feliz  !» 


Olímpia,  29/ 6 j  1956. 
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$),  Livros  em  Desfile  v\fc 

Para  SELEÇÕES  ESPIRiTUALiSTAS,  na  Rádio  Guanabara, 
escreveu  e  leu  Deifino  Ferreira,  em  25/IX/1954. 


Hoje  apenas  úm  livro  aqui  desfilará  : 
«A  CARAVANA  DA  FRATERNIDA¬ 
DE»,  composto  e  impresso  pela  Empresa 
Gráfica  «Revista  dos  Tribunais»  Ltda..  de 
S.  Paulo  e  da  autoria  do  Prof.  Leopoldo 
Machado,  que  faz  reverter  todo  o  pro¬ 
duto  de  sua  venda  ao  «LAR  DE  JESUS», 
Caixa  Postal  6,  Nova  Iguassú.  Est.  do 
Rio,  que  atende  a  pedidos  pelo  reembol¬ 
so  postal. 

Que  é  êste  livro  ?  Obra  literária  ? 
Não.  Doutrinária  ?  Também  não.  Um 
Relatório  ?  Poderia  sê-lo,  como  ainda  de 
impressões  de  viagem.  Entretanto  tal  não 
se  apresenta.  Para  os  que  o  viveram,  is¬ 
to  é,  os  caravaneiros  e  os  que  os  rece¬ 
beram,  é,  por  certo,  um  despertador  de 
saudades,  um  belo  album  de  recordações. 
Na  verdade,  porém,  êle  tem  de  tudo  isto 
um  pouco,  que  vezes  não  raras  há  de 
avultar  a  muitos  que  o  lerem...  O  qul, 
no  entanto,  o  livro,  em  realidade,  não 
deixa  de  ser,  é  um  documento  vivo,  ex¬ 
pressivo,  revelador  de  um  esforço,  esfor¬ 
ço  alimentado  por  alevantado  ideal,  es¬ 
forço  a  considerar  por  mais  de  um  as¬ 
pecto,  de  que  é  menor,  não  obstante 
grande,  o  de  dispêndio  de  energias  físi¬ 
cas,  mentais,  mesmo  morais  daqueles  que 
lhe  foram  obreiros  e  dentre  os  quais 
não  há  como  não  exponenciar  Leopoldo 
Machado,  tanto  como  autor  de  suas  pá¬ 
ginas,  como  da  obra  que  retratam. 

Já  a  esta  altura  sentimos  cumprir 
lembrar  a  causa,  melhor,  o  ideal  que  o 
livro  documenta.  Digamo-lo  em  linhas 
rápidas. 

O  Espiritismo,  idéia- força,  — porque 
doutrina-luz  —  que  há  de  modificar  o 
mundo  tão  presto  êste  lhe  compreenda 
a  verdadeira  finalidade,  qual  a  de  esta¬ 
belecer  e  realizar  a  verdadeira  linha  de 
conduta  humano- social,  fundamentada  no 
sentido  da  Liberdade,  não  convencional, 
mas  consciente,  o  Espiritismo  no  Brasil, 
como  aliás  mais  ou  menos  por  toda  a 
parte,  vivia  como  um  gigante  sem  cabe¬ 
ça.  A  cabeça,  entretanto,  a  ser  buscada, 
de  todos  desejada  e  por  todos  íntima- 
mente  reclamada  não  era  UM  CHEFE, 


sim  a  COMPREENSÃO  DO  REAL 
SENTIDO  DE  LIBERDADE,  de  liber¬ 
dade.  porém,  consciente,  CONSENTI- 
DAMENTE  DIRIGIDA;  todavia  frater- 
nalmente.  E  para  tanto  se  fazia  mistér 
um  movimento  de  UNIFICAÇÃO,  a  ex¬ 
pressar-se  através  de  elevada  compreen¬ 
são  do  sentido  de  UNIDADE  e  de  U- 
NIÃO.  Unidade  de  Doutrina  e  de  sua 
prática,  e  união  de  esforços,  de  trabalho, 
e,  tanto  quanto  possível,  uniformidade 
de  atitudes,  de  conduta.  Ora,  estas  coi¬ 
sas  não  se  obtêm  por  decretos,  por  bu¬ 
las .. .  Por  isto,  uma  vez  firmada  aos  5 
de  Outubro  de  1949  a  ATA  da  Unifi¬ 
cação  do  Espiritismo  no  Brasil, —  o  cha¬ 
mado  Pacto  Áureo. —assumindo,  por  con¬ 
sentimento  quase  geral,  a  Federação  Es¬ 
pírita  Brasileira  a  direção  do  movimento 
espiritista  no  país,  para  tanto  abdicando 
a  Liga  Espírita  do  Brasil  às  suas  prer¬ 
rogativas  de  entidade  de  âmbito  nacio¬ 
nal,  impôs-se,  não  obstante,  a  necessida¬ 
de  de  maior  esclarecimento  com  os  con¬ 
frades  de  certos  agrupamentos  do  Nor¬ 
te  e  do  Nordeste  ;  não  por  via  burocrá¬ 
tica,  sim  por  um  entrelaçamento  de  co¬ 
rações,  intercâmbio  de  idéias  e  opiniões. 
Nasceu,  daí,  o  plano  da  ida  àquelas  pla¬ 
gas  de  uma  Comissão,  plano  de  pronto 
incentivado  pelo  saudoso  confrade  Dr. 
Artur  Lins  de  Vasconcelos  Lopes,  que 
tudo  propiciou  a  pról  de  sua  realização. 
E,  assim,  a  30  de  Outubro  de  1950,  por 
via  aérea,  viajou  a  Comissão,  desde  lo¬ 
go  por  todos  denominada  CARAVANA 
DA  FRATERNIDADE,  constituindo  a 
o  Dr.  Lins  de  Vasconcelos,  o  Dr.  Fran¬ 
cisco  Spineli,  os  confrades  Carlos  Jor¬ 
dão  ia  Silva,  Luiz  Burgos,  Ary  Casadio 
e,  ao  que  tudo  revela,  com  a  chefia  in¬ 
telectual  da  Embaixada,  o  Prof.  Leopol¬ 
do  Machado. 

Como  atuou  a  Caravana,  quais  os 
frutos  colhidos,  eis  o  que  o  leitor  encon¬ 
trará-  nas  páginas  que  Leopoldo  Macha¬ 
do  escreveu,  não  obstante  a  grave  en¬ 
fermidade  que  o  acometeu  pouco  após 
aqui  chegado  mas  cujos  primórdios  se 
manifestaram  já  em  Belém  do  Pará,  de 
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retorno  de  Manáus  e  de  onde,  escalan¬ 
do  em  S.  Luiz  do  Maranhão,  em  viagem 
de  regresso,  rumou  a  Caravana  para  Be¬ 
lo  Horizonte  e  Pedro  Leopoldo,  aí  se 
dispersando  após  mais  de  40  dias  de  via¬ 
gens  e  visitas  a  onze  Estados,  a  come¬ 
çar  pela  Bahia,  seguindo-se  Sergipe,  A- 
lagôas,  Pernambuco,  Paraíba,  Rio  Gran¬ 
de  do  Norte,  Ceará,  Piauí,  Maranhão  e 
Pará,  de  onde,  sozinho,  rumou  a  Ma¬ 
náus,  no  .  Amazonas,  o  Prof.  Leopoldo 
Machado. 

As  páginas  de  «A  CARAVANA 
DA  FRATERNIDADE»,  contudo,  não 
se  limitam  ao  papel  formalista  de  simples 
Relatório  de  viagem  ou  de  missão.  Des¬ 
crevem  paisayens,  fotagrafam  ambientes, 
revelam  esforços  dos  nossos  irmãos  da¬ 
quelas  longinquas  paragens,  e  demons¬ 
tram,  sobretudo,  que  é  pessoalmente  en¬ 
tendendo-se,  com  franqueza  e  sincerida¬ 
de,  que  se  poderá  plasmar  a  obra  da 
confraternização.  Ofícios,  circulares,  men¬ 
sagens,  epístolas,  etc.,  etc.,  não  serão  de 
todo  inúteis,  mas  não  possuem  o  calor 
da  palavra  falada,  do  argumento  troca¬ 
do,  da  idéia  defendida  ao  vivo,  com  ca¬ 
lor  e  com  amor.  E  tudo  isto  se  vê  e  se 
sente  no  livro  em  pauta,  em  que  o  Au¬ 
tor  mostra,  página  à  página,  quanto  a 
Caravana,  passo  a  passo  viu,  ouviu,  dis¬ 
se  e  fez.  E  isto  com  a  mais  simples  na¬ 
turalidade,  de  modo  completo,  confir¬ 
mando,  aliás,  cabalmente,  o  que  a  tis. 
151  testifica:  «a  Caravana  não  foi  um 
passeio  de  turismo».  Não  se  fazia,  entre¬ 
tanto,  mister,  o  declarasse.  A  descrição 
da  viagem  fala  por  si  mesma.  Da  leitura 
infere-se  a  grande  valia  do  fruto  de 
pronto  colhido  :  fundação  da  UNIÃO 
SOCIAL  ESPÍRITA  “DAT  BAHIA,  da 
UNIÃO  ESPÍRITA  CEARENSE,  da 
FEDERAÇÃO  ESPÍRITA  DO  MARA¬ 


NHÃO.  da  FEDERAÇÃO  ESPÍRITA 
PIAUIENSE,  todas  já  com  representa¬ 
ção  no  CONSELHO  FEDERATIVO 
NAClONAL;  e,  paralelamente,  a  isto, 
o  sadio  labor  do  reajustamento  de  idéias, 
aqui;  da  rearticulação  de  iniciativas,  ali ; 
ou  da  consolidação  de  atividades,  além; 
tudo  dentro  dos  moldes  da  unidade  fe¬ 
derativa  por  Estado,  sob  a  égide  do 
mais  elevado  espírito  de  congraçamento. 
Cumpre,  porém,  salientar  ainda  outro  as¬ 
pecto  grandioso  do  trabalho  da  Carava¬ 
na  :  as  Conferências  públicas  em  todos 
aqueles  Estados,  pronunciadas  em  Tea¬ 
tros,  Cinemas,  e  outros  recintos  leigos, 
como  por  exemplo,  a  Associação  dos 
Empregados  do  Comércio  da  Bahia,  con¬ 
ferências  em  que  a  Caravana,  notada- 
mente  pela  palavra  de  Leopoldo  Macha¬ 
do,  fez  ampla  e  louvável  difusão  da  Dou¬ 
trina  espirítica,  e  de  tal  modo  agitando 
a  propaganda  do  Espiritismo,  que  não 
tardou  o  revide,  o  que  seria  natural,  não 
fôra  o  não  haver  correspondido  ao  mes¬ 
mo  nível  de  nobreza  dos  nossos  orado¬ 
res.  Destarte,  a  Caravana,  bonançando 
o  meio  espiritista,  tempestuou  o  dos  nos¬ 
sos  costumeiros  contraditores,  com  o  que. 
iniludívelmente,  aumentou  o  seu  sucesso 
e  imprimiu  mais  vida  e  agitação  à  pro¬ 
paganda  do  Espiritismo. 

Minguam-nos  espaço  e  tempo  para 
dizermos  do  livro  de  Leopoldo  o  que,  na 
realidade  êle  é.  Nosso  esboço,  porém,— 
e  êste  o  nosso  objetivo —  aguçará  curio- 
dade  por  êle,  cujas  páginas  relatam,  ao 
demais  do  quanto  entremostrámos,  o  que 
pensam,  o  que  fazem,  o  que  sentem  nos¬ 
sos  irmãos  nortistas  e  nordestinos,  ani¬ 
mando,  em  todos,  a  fé  no  futuro  do  Es¬ 
piritismo  em  nossa  pátria. 

A  todos,  PAZ  e  LUZ. 
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Crônica  Estrangeira 


Um  pai  desolado  que  ouviu 
a  voz  de  seu  filho  morto,  rela¬ 
ta  sua  experiência  na  Televi¬ 
são,  no  decorrer  duma  entre¬ 
vista  com  Franklin  Englemann 

O  Snr.  Cecil  Hughes  é  membro 
da  sociedade  de  engenheiros  mecânicos 
e  mora  na  rua  Sherborne,  em  Yeovil. 

Êle  trabalhavâ  na  fábrica  real  de 
artilharia  em  Aberdare.  quando  faleceu 
seu  filho  de  17  arros.  Esta  perda  cruel 
aniquilou  toda  sua  coragem  e  êle  aban¬ 
donou  as  crenças  religiosas,  até  o  dia 
em  que  sobreveio  o  acontecimento,  que 
é  o  objetivo  deste  artigo. 

Grande  era  a  sua  gratidão,  que  o 
induziu  a  escrever  à  Rádio  B.  B.  C., 
oferecendo  relatar  sua  história,  «porque 
ela  pode  ajudar  aos  que  choram  entes 
queridos  e  estão  desesperados». 

O  jornal  South  Wales  relata  a  en¬ 
trevista  que  milhares  de  auditores  ouvi¬ 
ram  e  viram  na  televisão. 

Hughes  diz  que  certo  dia,  durante 
o  período  em  que  estava  tão  desespera¬ 
do,  caminhava  pela  avenida  Broad  Street, 
Bristol,  quando  viu  uma  inscrição  que 
dizia :  «Newman  e  Cy,  Engenheiros  Me¬ 
cânicos». 

Imediatamente  êle  pensou,  em  seu 
filho  e  no  tempo  em  que  ambos  prati¬ 
cavam  a  telepatia. 

De  súbito,  um  homem  moço  saiu 
da  multidão  e  assobiou  a  canção  «Não 
colheremos  os  lírios»,  pela  qual  o  filho 
morto  tinha  particular  entusiasmo,  e  que 
ambos  por  vezes  cantavam  juntos. 

Mas  escutemos  a  continuação  do 
ielato. 

«Eu  caminhava  sem  nada  ver,  quan¬ 
do  ouvi  distintamente  uma  voz  que  di¬ 
zia  :  «Olhe  para  o  chão,  olhe  para  a  ter¬ 
ra,  é  a  mesma  data  do  meu  aniversário». 

«Ali,  a  meus  pés,  estava  uma  moe¬ 
da  de  seis  pence,  cunhada  em  1929,  o 
ano  em  que  nasceu  meu  filho !  !» 

Mais  tarde,  o  Snr.  Hughes  disse 
que  êste  fenômeno  de  telepatia  teve  con¬ 


siderável  influência  sôbre  seu  estado  de 
alma.  De  desesperado  que  era,  tornou- 
se  conhecedor  da  sobrevivência. 

«Spiritualisme  Moderne »  reproduziu 
de  «P.  N.» 

Nos  Limites  do  Incrível 

Uma  senhora  nasceu  duas  vezes 

Os  progenitores  de  uma  menina 
morta  em  1910 ,  tiveram,  nove  meses 
depois,  outra  filha  absolutamente  idên¬ 
tica,  biologicamente,  e  com  atitudes  da 
primeira.  —  Surpreendentes  revelações 
sôbre  a  identidade.  —  O  fenômeno  só 
era  conhecido  por  poucas  pessoas  e 
agora  revelado  pela  primeira  vez. 

PALERMO,  4—0  fato  sensacional 
que  hoje  se  divulga  na  Sicília  é  o  da  se¬ 
nhora  Alexandrina  Samoná,  esposa  do 
General  Giuffrida,  ora  reformado.  A  se¬ 
nhora  Alexandrina  foi  famosa  na  Itália 
quando  era  menina. 

Alexandrina  nasceu  em  1902  e  mor¬ 
reu  de  meningite  em  15  de  março  de 
1910.  Não  era  a  Alexandrina,  hoje  vi¬ 
va.  Isto  é  :  o  seu  corpo  era  outro  ;  só  a 
alma  era  a  mesma,  passada  a  outra  ir- 
mãzinha.  Isto  afirmaram  dois  estudiosos 
de  metapsíquica.  A  segunda  Alexandri¬ 
na  nasceu,  com  a  gêmea  Maria  Pace  a 
22  de  novembro  do  mesmo  mês  de  1910. 

Como  se  pode  falar  de  identidade  ? 

Preciso  é  considerar  o  relato  de 
Samoná  pai,  que  em  1897  esposara  uma 
senhora  muito  rica,  a  senhorita  Adele 
Monroy.  Bem  situados  ambos,  tinham 
ainda  outra  prerrogativa  em  comum  :  á 
paixão  pela  metapsíquica.  Adele  morreu 
em  1923.  A  mulher  lhe  sobreviveu  lon¬ 
go  tempo  ;  expirou  há  poucos  anos. 

Três  dias  após  a  morte.  Alexandri¬ 
na  apareceu,  em  sonho,  à  mãe. 

«Não  chores  —  disse  — não  te  aban¬ 
donei.  Voltarei.  De  novo  deverás  come¬ 
çar  a  sofrer  por  mim». 

Isto  aconteceu  duas  vezes.  Não  é 
fácil  dizer  se  o  doutor  Samaná  com  isto 
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se  alegrou  mais  como  pai  ou  espirita.  No 
decorrer  de  sessões  mediúnicas  evocou 
o  espírito  da  filhinha  morta,  o  qual  se  a- 
presentou.  As  comunicações  eram  por 
mensagens  tiptológicas.  isto  é,  por  meio 
de  golpes  sôbre  uma  mesinha.  O  espí¬ 
rito  de  Alexandrina  confirmou  o  seu 
próximo  nascimento,  ou  melhor,  o  se¬ 
gundo  nascimento  de  si  mesma,  O  caso 
requeria  o  pronunciamento  da  ciência, 
dos  obstetras.  O  Dr,  Coriaro,  em  Spada- 
fora  (Messina),  onde  a  família  residia 
então,  e  o  Dr.  Giglio,  em  Palerno,  con¬ 
firmaram  que  a  senhora  estava  grávida. 

De  novo  uma  «entidade»  afirmou 
durante  uma  posterior  sessão  espírita  : 

«Alexandrina  nascerá  perfeitamen¬ 
te  semelhante  à  primeira,  mas  um  pouco 
mais  bonita.» 

Na  data  precisa,  22  de  novembro 
de  1910,  vieram  à  luz  as  duas  crianças 
pré-anunciadas.  Alexandrina  segunda  e- 
dição,  foi  de  súbito  identificada  ;  a  ou¬ 
tra  recebeu  o  nome  de  Maria  Pace. 

A  rapida  identificação  de  Alexan¬ 
drina  n.°  2  foi  possível  graças  a  uma 
semelhança  complexiva  surpreendente 
com  a  irmã  morta  (inclusive  uma  ipere- 
mia  no  ôiho  esquerdo  e  uma  leve  assi¬ 
metria  facial)  ;  também  com  o  passar  dos 
anos  a  pequena  manifestou  tais  carac¬ 
terísticas  psicológicas,  como  tendências, 
modos  de  dizer  e  de  fazer,  de  proceder, 
idênticas  às  da  Alexandrina  n.°  1. 

Eis  algumas  coincidências,  de  es¬ 
casso  valor  se  consideradas  isoladamen¬ 
te,  mas  surpreendentes  se  tomadas  em 
conjunto.  A  segunda  Alexandrina  em¬ 
pregava  as  mesma  frases  da  primeirq  ; 
fazia  os  mesmos  jogos,  carícias,  movi¬ 
mentos,  afagos.  Uma  e  outra  eram  tími¬ 
das  e  tranquilas,  mostravam  idêntico  ter¬ 
ror  ao  barbeiro.  Não  gostavam  de  bo¬ 
necas.  Tinham  aversão  ao  queijo.  A  fa¬ 
lecida  e  a  viva  só  usavam  —  e  ainda  a- 
gora  a  segunda  somente  usa  a  mão 
esquerda. 

Oito  anos,  pois  que  a  primeira  só 


viveu  oito  anos,  não  são  muitos  para 
estabelecer  uma  comparação  exaustiva, 
mas  suficiente.  Pode-se  discutir  sôbre 
a  metempsicose,  e  neste  caso  em  parti¬ 
cular,  como  muitos  a  discutem,  mas  não 
sôbre  a  surpreendente  semelhança  de 
tantos  elementos  e  ainda  de  outros. 

O  irmão  Antonio  conta  hoje  as 
experiências  de  clarividência  retrospecti¬ 
va  que  fez  juntamente  com  a  irmã  mais 
velha.  Na  mão  de  Alexandrina  punham, 
num  estojo  sem  inscrição  alguma,  um 
pedaço  de  carta  ;  ela  advinhava  o  nome 
de  quem  escrevera,  o  de  quem  a  rece¬ 
bera  -  ambas  dela  desconhecidas  —  e  a 
data.  Ela  mesma  era  tomada  de  assom¬ 
bro  ;  não  sabia  descobrir  como  pudesse 
conhecer  essas  coisas. 

Em  data  mais  recente  (1947),  co¬ 
meçaram  os  fenômenos  auditivos,  que 
ainda  duram.  A  faculdade  frequente  de 
ouvir  vozes,  sem  que  nada  fosse  feito 
para  provocá-las,  de  pessoas  que  con¬ 
tam  sua  história.  Entre  muitas,  o  caso, 
bem  recente,  de  um  homem  que  afirmou 
chamar-se  Rocco  Outulo.  «Sou  Rocco 
Outulo  —  disse  a  voz  a  Alexandrina.  — 
Morri  num  desastre  de  automovel,  em 
Roma.  Eu  era  agente  de  seguros».  A  voz 
se  extinguiu. 

A  ocorrência  narrada  pela  Sra.  A- 
lexandrina,  podia  ser  uma  ficção.  De¬ 
pois  soube-se  que  êsse  Rocco  Outulo  fa¬ 
lecera  em  1954,  nas  circunstâncias  refe¬ 
ridas. 

Outro  caso  : 

«Morrí  num  bombardeio  aliado,  nu¬ 
ma  rua  de  Paris.  Meu  nome  é  Jacque- 
line  Cuchon.  Eu  era  costureira.  Dizei  à 
minha  mãe  que  faça  muitas  orações  por 
mim».  A  mãe  foi  realmente  descoberta. 

Estes  e  muitos  outros  casos  for¬ 
mam  o  acêrvo  da  senhora  Alexandrina, 
rediviva  ;  um  cemitério  de  cujas  sepul¬ 
turas  se  levantam  os  mortos  para  nar¬ 
rar  sua  história  breve,  mas  pungente. 

T)e  «Fanfulla»  —  15/10/1956. 


O  espírita  tem  o  dever  de  colocar-se  muito  acima  das  paixões  e  conveniên¬ 
cias  humanas ,  trabalhando  com  todas  as  [orças  da  sua  inteligência  para  construir 
um  mundo  novo  alicerçado  nos  preceitos  evangélicos.  Se  não  fizer  assim  não  po¬ 
de  afirmar-se  espírita  e  nem  participar  da  Falange  dos  Espíritos  Superiores  in¬ 
cumbidos  de  dirigir  a  espiritualização  da  humanidade.  Aceitai  esta  advertência , 
afim  de  melhor  vos  orientardes  no  trabalho  espiritual. 


CAIRBAR. 
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Campanha  Pró-Máquina  de 
«O  Clarim» 

Donativos  ofertados  até  a  presente 
data  :  Cr.  $  179.143.00. 

Deixamos  de  publicar  a  relação  no¬ 
minal  dos  contribuintes  para  esta  tão 
oportuna  e  útil  campanha,  porque  já  o 
estamos  fazendo  em  «O  Clarim». 

Agradecemos  a  todos  o  valioso 
concurso  nesta  tarefa  comum  de  traba¬ 
lhar  pela  difusão  da  Doutrina,  almejan¬ 
do-lhes  paz  e  saude. 


«Síntese» 

Acaba  de  reaparecer  em  sua  nova 
fase,  em  Belo  Horizonte,  Minas,  sob  a 
competente  direção  dos  confrades  Henri¬ 
que  Rodrigues.  Noraidino  de  Mello  Cas¬ 
tro,  Eugênio  Monteiro  e  Rubens  Roma- 
nelii,  «Síntese»,  jornal  de  formato  grande 
e  muito  bem  confeccionado. 

O  número  que  temos  sobre  a  mesa 
de  trabalho,  n.°  2,  insere  ótimos  artigos 
de  fundo  doutrinário,  o  que  torna  «Sín¬ 
tese»  um  dos  mais  úteis  órgãos  da  seara 
espírita. 

A’  distinta  colega,  as  nossas  boas 
vindas,  com  votos  de  vida  longa  e  cres¬ 
cente  progresso. 

«Ilustração  Espírita» 

Já  no  seu  segundo  ano  de  existên 
cia,  temos  sobre  a  mesa  de  trabalho  o 
n.°  2,  referente  ao  mês  de  Outubro  últi¬ 
mo,  desta  distinta  colega  que  se  publica 
em  São  Paulo. 

Impressa  em  ótimo  papel  «couchê», 
iiustrada  com  diversos  clichés,  «Ilustração 
Espírita»  insere  artigos  substanciosos  e 
oportunos,  entre  os  quais  os  dos  aprecia¬ 
dos  escritores  e  jornalistas  espíritas  Car¬ 
los  Imbassahy,  J.  Herculano  Pires  e  Pau¬ 
lo  A.  de  Godoy. 

A’  distinta  colega,  votos  de  prospe¬ 
ridade  e  vida  longa  na  santa  cruzada  de 
difundir  a  Verdade  à  luz  do  Espiritismo. 


«O  Espiritismo  à  Luz  da 
Crítica» 

O  nosso  distinto  colaborador  e  com¬ 
panheiro  de  redação,  Deolindo  Amorim, 
um  dos  mais  apreciados  escritores  espíri¬ 
tas  e  batalhador  incansável  na  defesa  e 
difusão  do  Espiritismo,  acaba  de  lançar  a 
lume  a  obra  de  sua  autoria  intitulada  — 
«O  Espiritismo  à  Luz  da  Crítica»,  sem 
dúvida  um  dos  mais  importantes  traba¬ 
lhos  aparecidos  ultimamente  para  maior 
enriquecimento  da  já  tão  rica  biblioteca 
espírita. 

Trata-se  de  uma  longa  e  bem  docu¬ 
mentada  refutação  ao  livro  «O  que  é  o 
Espiritismo»,  de  autoria  do  Padre  Álvaro 
Negromonte,  que,  embora  sem  o  querer, 
foi  o  instrumento  escolhido  para  o  apa¬ 
recimento  deste  notável  trabalho  de  Deo¬ 
lindo  Amorim  que,  com  a  sua  cultura, 
bom  senso  e  grande  conhecimento  eleva 
bem  alto  o  Espiritismo  com  esclarecimen¬ 
tos  que  certamente  hão  de  levar  o  Padre 
Álvaro  Negromonte  e  seus  colegas  a  me¬ 
ditar  muito. 

O  livro  contém  242  páginas  impres¬ 
sas  em  ótimo  papel  tipo  «Bufíõn»,  for¬ 
mato  grande. 

Gratos  ao  autor  pela  oferta  de  um 
exemplar,  com  fraternal  dedicatória. 


Joanino  Sabatélla 

Tivemos  a  grande  satisfação  de  re¬ 
ceber  a  visita  do  confrade  Joanino  Saba¬ 
télla,  residente  em  Ponta  Grossa,  Paraná, 
e  um  dos  mais  ardorosos  difundidores  do 
Espiritismo,  tendo  dedicado  o  resto  de 
sua  existência  terrena  ao  labor  da  seára 
espírita. 

Com  êle  mantivemos  momentos  de 
alegria  espiritual  ao  ouvir  a  sua  palavra 
de  fé  e  conforto,  nos  legando  instruções 
oportunas  da  sua  longa  experiência  de 
velho  batalhador  da  seára  espírita. 

Rendendo  uma  homenagem  ao  nos¬ 
so  querido  companheiro  Cairbar  Schutel, 
Joanino  Sabatélla  realizou  no  Centro  Es¬ 
pírita  «Amantes  da  Pobreza»,  no  dia  21 
de  Novembro  último,  às  20  horas,  uma 
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substanciosa  palestra  que  a  todos  agradou 
sobremaneira 

No  dia  seguinte,  este  nosso  amigo  e 
confrade  seguiu  para  São  Paulo,  nos  dei¬ 
xando  gratas  recordações  e  a  promessa  da 
renovação  de  sua  visita  a  Matão. 

o 

Conselho  Federativo  Nacional 

Órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  Ata  da  Reunião  Ordinária  reali¬ 
zada  em  3  de  Movembro  de  1956 

Com  a  presença  de  Conselheiros  em 
número  regimental  e  à  hora  legal,  o  Pre¬ 
sidente  profere  uma  prece  e  declara  aber¬ 
tos  os  trabalhos.  Lida  e  aprovada  a  Ata 
anterior,  faz  o  Presidente  comentários  sô 
bre  o  andamento  do  programa  organiza¬ 
do  para  as  comemorações,  em  1957,  do  I 
Centenário  da  Codificação,  relatando  mi¬ 
nuciosamente  as  providências  adotadas, 
para  maior  brilho  das  solenidades  previs¬ 
tas.  Refere  se  ao  pedido  da  Comissão  Or¬ 
ganizadora  do  Espiritismo  em  Mato  Gros¬ 
so,  solicitando  a  presença  de  um  Repre¬ 
sentante  na  Reunião  marcada  para  14  de 
Dezembro,  em  Campo  Grande.  De  acôr- 


HECR0L06ÍR 

Silvio  Goulart  de  Faria 

Mais  um  esforçado  e  perseverante  tra¬ 
balhador  da  seára  espírita  acaba  de  re¬ 
gressar  à  Pátria  Espiritual.  E’  o  nosso  ve¬ 
lho  amigo  Silvio  Goulart  de  Faria,  que 
desinçarnou  no  dia  9  de  Novembro  pas¬ 
sado,  em  Araraquara,  onde  residiu  muitos 
anos,  prestando  o  seu  concurso  ativo  e 
produtivo  na  propaganda  da  Doutrina, 
quer  pregando  na  tribuna  espírita,  quer 
orientando  trabalhos  espíritas.  Graças  a 
sua  dedicação  e  boa  vontade,  muitos  en¬ 
fermos  do  corpo  e  da  alma  encontraram 
a  cura  dos  seus  males.  A  sua  palavra  sim¬ 
ples  mas  sub>tanciosa,  que  versava  em 
torno  do  Evangelho  e  da  Doutrina,  agra¬ 
dava  em  cheio  a  todos  que  tinham  a  ven¬ 
tura  de  ouvi-la. 

Era  amigo  inseparável  do  nosso  que¬ 
rido  companheiro  Cairbar  Schutel,  e,  por¬ 
tanto,  espírita  da  velha  guarda.  Acompa¬ 
nhou  Cairbar  muitas  vezes  nos  trabalhos 
espíritas.  O  seu  desincarne  foi  repentino, 
poucas  horas  após  ter  participado  de  uma 


do  com  o  plenário,  o  Presidente  nomeia 
o  Conselheiro  Atlas  de  Castro. 

Santa  Catarina  — O  Conselheiro  Ma¬ 
noel  Bernardino  apresenta  trabalho  orga¬ 
nizado  pela  Federação  Catarinense,  desti¬ 
nado  à  atualização  do  Cadastro  das  So¬ 
ciedades  Espíritas  em  todo  o  País,  rece¬ 
bendo  o  Conselho  com  o  maior  agrado  2 
comunicação. 

Ceará  —  O  Representante,  Conse¬ 
lheiro  Henrique  Magalhães,  diz  da  ótima 
impressão  recebida  em  sua  recente  via¬ 
gem  a  Fortaleza,  relativamente  ao  grande 
desenvolvimento  do  Espiritismo  no  Esta¬ 
do  do  Ceará,  destacando  a  atividade  das 
Mocidades  Espíritas  nos  setores  de  propa¬ 
ganda  da  Doutrina  e  da  assistência  aos 
necessitados. 

O  Conselheiro  Dr.  Miranda  Ludolf, 
relatando  sua  recente  viagem  a  Porto  A- 
legre,  transmitiu  ao  Conselho  seu  grande 
entusiasmo  pelo  que  teve  a  felicidade  de 
ver  e  sentir,  no  movimento  espírita  gaúcho. 

A’s  quinze  horas  e  trinta  minutos, 
o  Presidente  encerra  a  reunião,  depois  de 
feita  a  prece  final  pelo  Representante  de 
Minas  Gerais,  Conselheiro  Dr.  Miranda 
Ludolf. 


sessão  espírita,  o  que  quer  dizer  que  a 
morte  o  surpreendeu  no  trabalho  da  seára. 

Era  filho  dos  confrades  José  Gou¬ 
lart  de  Faria  e  D.  Clara  Emilia  da  Fon¬ 
seca  Faria,  já  desincarnados,  e  irmão  dos 
confrades  Silvia,  Marina,  Branca  e  Pérsio 
Goulart  de  Faria. 

Deixa  viuva  a  exma.  sra.  d.  Joana 
Goulart  de  Faria  e  os  seguintes  filhos : 
José,  Silvio  e  Helena  Goulart  de  Faria. 

O  enterramento  do  seu  corpo  físico 
realizou  se  no  mesmo  dia,  com  grande 
acompanhamento,  com  o  comparecitnento 
de  todos  os  espíritas  de  Araraquara  e  de 
muitos  espíritas  de  Matão.  Usou  da  pala¬ 
vra  à  beira  da  sepultura,  o  confrade  Ale¬ 
xandre  Barbosa.  «O  Clarim»,  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismi  »  e  Centro  Es¬ 
pírita  «Amantes  da  Pobreza»,  fizeram-se 
representar  pela  companheira  D,  Antonia 
Perche  Campêlo.  A  Mocidade  Espírita 
«Cairbar  Schutel»  fez-se  representar  pelo 
seu  Presidente  Edo  Mariani. 

Numa  prece  fervorosa,  solicitamos  a 
Jesus  que  proporcione  a  este  servo  dedi¬ 
cado,  mais  luzes  ainda  e  mais  possibilida¬ 
des  de  progresso. 


Obras  mediúnicas  recebidas  pelo 
médium  Francisco  C.  Xavier 

Reportagens  de  Além-Túmulo 
Brasil,  Coração  do  Mundo 
Parnaso  de  Além-Túmulo 
Cartilha  da  Natureza 
A  Caminho  da  Luz 
Coletâneas  do  Além 
Paulo  e  Estevão 
Pontos  e  Contos 
Alvorada  Cristã 
No  Mundo  Maior 
O  Consolador 
Gotas  de  Luz 
Fonte  Viva 
Pão  Nosso 
Emanuel 
Voltei 
Nosso  Lar 
Luz  Acima 
Libertação 
Vinha  de  Luz 
Volta  Bocage 
Jesus  no  Lar 
Os  Mensageiros 
Há  Dois  Mil  Anos 
Novas  Mensagens 
Missionários  da  Luz 
Palavras  de  Emmanueí 
Instruções  Psicofônicas 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Caminho,  Verdade  e  Vida 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM-SE  Ã 
VENDA  NA  LIVRARIA  «O  CLARIM» 
Caixa  Postal,  11 — MATÃO— E.  S.  Paulo 


Usamos  o  Serviço  Postal  de  Reembolso. 


Natal  dos  Pobres 


Prezado  confrade 
Paz  em  Jesus 

O  Natal  está  se  aproximando.  Nesse  dia  a  cristan¬ 
dade  rende  as  suas  homenagens,  num  preito  de  grati¬ 
dão,  a  Jesus,  nosso  Mestre.  Como  nos  anos  anteriores, 
a  União  Municipal  Espírita  de  Matão,  realizará  o  «Na¬ 
tal  dos  Pobres»,  distribuindo  entre  os  necessitados  as 
dádivas  que  por  seu  intermédio  lhes  forem  ofertadas, 
as  quais  podem  ser  em  dinheiro,  gêneros  alimentícios  e 
roupas  mesmo  usadas.  E’  este,  sem  dúvida,  um  gesto 
que  agradará  a  Jesus,  que  é  amigo  dos  pobres  e  dos 
humildes. 

Certa  de  que  será  atendida  no  seu  justo  pedido,  a 
Comissão  encarregada  de  promover  o  Natal  dos  Pobres, 
agradece-lhe  de  coração  antecipadamente,  almejando-lhe 
feliz  Natal  e  um  próspero  Ano  de  1957. 


A  COMISSÃO 


D.  Chiquita  Fonseca 
Izabel  Camargo 
Antonia  P.  S.  Campeio 
Zélia  S.  Perche 
Edeny  Gonçalves 
Leonor  da  Cruz  Jorge 
Clotilde  da  Cunha 
Donata  Casadei  de  Oliveira 


Leticia  Morceli  Olson 
Elza  Olson 

Candida  Gonçalves  Coelho 
Olgd  Coelho 
cl{psa  Fonseca  Fratini 
Anita  Sampaio  Miniussi 
Palmira  'Pedro  Troleze 
C armem  Torres 


Rmrista  Internacional 
— f#  do  Espiritismo 

REVISTA  MENSAL  DE  ESTUDOS  ANÍMICOS  E  ESPÍRITAS 

Diretor:  José  da  Costa  Filho  " - Redator  :  A  Watson  Campêlo 

Reòação  e  fíòministraçao 

PfrtTMO  -  £s  DE  S.  PrtUtO  ■»  BRASIL 


A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornaes  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  ,dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  factos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  À  Revista  aparece  regularmente  a  1  5  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 


PREfOS  ÜE  R55INRTURR5 


Ano 

Semestre 

Ano 

Semestre 


Assinatura  simples  Cr.$  90,00 
„  „  50,00 

Assinatura  registrada  120,00 

65,00 


ff 


NUMERO  ftVütSO  CR.  $  S,SO 


As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  venda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


BUA  FlGLIf  iRA  DE  MELO,  410  :  Rio  de  Janeiro 
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